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É PRECISO QUE O POVO SE ERGA CONTRA QUALQUER TENTATIVA DE TRANSFOR-
MAR NOSSA JUVENTUDE EM MILÍCIA MERCENÁRIA SOB COMANDO ESTRANGEIRO

15' mui*, grava <lu <iu<* niinin
o pcrliji» il« sureni rcmriiiUi.
(.opus lirtislldn.s pur» » ma-
liiRCii ila CnriMn. O «Dlírlo iln
Noite», orcfio àf Clinlcaulirlanil,
jornal nolorlamento ligado tanto

in alta* micra* do Kovfirno co-
mo a Embaixada doa Kntadoa
Unido», afirma ratar «negara-
monte informado» do qne enfio
nalmlnriiria dn serem rrmett*
doa par» • guerra 25 rali ho-

mana. Acrescenta que estu é o
renal .do da mlnnin do central
Oóli Monteiro noa KK. I'tl.

Enna noticia coincido com u
violenta prennâo diplomática qne
o imperlallnmo norte-americano

RUI i CM
Vargas declarou-se favorável à en trega lotai de nossos minérios aos

 gangsters americanos ——

(LEIA NA4.a Página)

vem fazendo nobre lodo» os i;o*
víriio» «ntíllte». O» general» ie
Trnman então alarmado» com o
nnr-ero dan perda» acarretada),
pela cont. .nacio da ana «an-
«renta aventura afreaalva con-
tr» o povo coreano. 1'ennam
pre eher oa elnroa na» sua» tro-
paa por meio dc «oldados doa
palie» eolonlnla o dependentes,
enj» viila par» on arrogante»
rhefe» militiire» do» Kntadoa Uni-
do* valo mnito meno» do qne
a de um Ianque.

1'or outro lado, torna-se cada
vez mal» evidente aos olhos dn
todna os povoa do mnndo o ca-
rater Imperlallnta, de rapina e
nortlclnlo em massa, d» gner-
re qno o» Estado» Pniüoi es-
tio reallaando na Coréia. O
m,.nto da ONU com qne os
»(r-ssnrr» ae envolveram nio
bania par» esconder »en« cri-
me». Ni hi, por exemplo, ne-
nhnm pata aalútlco qne tenli»
tropa» combatendo ao l'do do»

nnrte-amerlcnnna nn Cnríla.
Truman o aeu» auxiliares Jnl-
gani que a participação dn tro-
pa» do nlse» como o llrnsll,
o México ou o Chi! - serviria
par» camuflar » agressão norte-
americana,

Nio hi1, porém, um «6 brasi*
leiro digno deste nomo qno cs-
tela disposto ¦ servir de carne
para canhão cm beneficio dos
frustes do armamentos e dos
monopólio» intcresaidos na
guerra tia Coréia. A luta do
pov» brasileiro em defesa da
pa», contra o envio do tropas,
Im de impedir essn crime.

^Resultado dos entendimentos de Gois nos EE. UU. ¦

Fac-similc do «Diário dn Noite» de ontem cm que ú confcssmoe fl fi|U IJlIflüllU B
a monstruosa barganha d0 Hagtie dc nossa juventude pelo ,„„,„,,„•„ .-. ¦

empréstimo de dólares americanos »ropas »W«onal?,a ¦disposição do ONU, ¦'
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ELISA DBAKÇJ

A3EL CHERMONT

OSCAR 1HBMBYER

f W UM PUTO DEP^tffm^k

¦^v-^wV***»'»*»ff-»'*»V-WV^ UWUJTJ-UVl.-1-IJVi.

Programa
organizado o programa

MO
9tr

GRANDE ENTUSIAS
ENTRE'AS DELEGAÇÕES
INTEIRAMENTE SUPERLOTADAS AS SEDES DC MOVIMENTO BRASILEIRO E DO
MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ — O CONGRESSO DA MOCIDADE — 400 DELE-
GADOS JÁ ESTÃO DE POSSE DE SUAS CREDENCIAIS, .\GUARDANDO-SE A CHE-

 GADA D EMAIS SEISCENTOS 

Cerca dc mil delega-
dos provenjwites de
todos os EsWfios e re-

i presentando a aspira-
ção máxima de nosso
povo, vão reunir-se ho-
je, em Niterói, no III
Congresso Brasileiro
da Paz. Em face do
enorme perigo de guer-
ra que paira sobre a
huma-iüdade e sobre
nossa pátria, este acon-
tecimento se reveste
de histórica importân-
cia.. Ele representa o
«NÃO» resoluto de mi-
lhões e milhões de bra-
sileiros — homens e
mulheres, jovens e ve-
lhos, trabalhadores,
funcionários, homens
de profissão, ligeral,
pessoas ' de todas as
tendências políticas e
religiosas — aos que
desejam arrastam-nos
aos horrores de uma
conf-lagraçào atômica
mundial.
PERSONALIDADES j

Dctot&etdM perscMM-
lMftgfi» àmmm o seu

T . W>''"''--'' i-ÜâSifcfc ¦"¦•¦¦mmm

Ficou aí.íiim.
do Congresso Brasileiro de Paz:
Dia 3,0 (sábado) — Às 20 horas sessão so-

Iene de instalação, à rua São João
n. 26,2° andar. Niterói (centro).

Dia 11 (domingo) — Às 9 horas, partida
de bondes especiais da Praça das
Barcas (Niterói), para a grande
festa das delegações.

Às 20 horas Ia. sessão plenária, no
Hotel Causino Icaraí.

Dia 12 (segunda-feira) — Às 9 horas 2a.
sessão plenária, no Hotel Cassino

Icaraí.
Às 14 horas 3a. Sessão plenária, no
Hotel-Cassino Icaraí.
Às 20 horas sessão solene de encer-
ramento no Hotel-Cassino Icaraí.

mmm
CARIOCAS

rol rMMMria ontem, ae 7
andar da AiwciagBo Brasi*
leira de Jornalistas, a Cenfe
renda da Jornalistas Pela
Paz, sendo eleitos os seguiu*
tu delegados ao III Congzei<
so Brasileiro: Renato Alencar,
Edmar Morei, Mario CordeiM,
Aylton Qulntillano, Zeoatdo

t'?lBfl HÍB':^^| ^F'^#" "¦"'''¦• :''^W$K''¦'-¦ ':';:-::^WrH
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¦¦».¦FALAM
PROFESSORES
ESTUDANTES
SOBRE O
CONGRESSO

Causou grandes aplausos
dos partidários da Paz pre-
sentes, ontem, ao Movimen-
to Carioca, ...p compareci-
mento 4fl$$5%$tW. autores
de yJiMWÍacr^c | Moysés
Sher^íánp Sera||m; Gonza*
lez, que,V«m iiomç de seus
companheiros da pega, fo-
ram dar inteiro apoio ao
III Congresso Brasileiro.
PALAVRAS DO DR.

MAGAB1NO TORBKS
Falando à nossa reporta*

gem sobre o III Congresso
Brasileiro Pela Paz, o dr.
Magarino Torres, presiden-
te do Movimento Carioca,
afirmou:

Estou convencido dc
que será realizado coir'
êxito. Marcará um grand.
passo da luta pela paz nc
mundo inteiro, que visa de-
ter o braço assassino dos
que desejam a guerra e a
destruição dos povos.
FALA O PRESIDENTE
MOVIMENTO
BRASILEIRO

O dr. Abel Chermont
presidente do Movimente
Brasileiro pela Paz, assim
se referiu sobre o conclave
a ser instalado hoje, em
Niterói:

Não é ser apressado
afirmar-se que o Congres-
so será um magnífico «xito
Pelo movimento de pessoar
que se vê diariamente em
nossas sedes, se pode dedu-
zir do entusiasmo, da vi*
bracão e do comparecimen*
to aos atos do grande con-
clave. Este será um tente
magnífico do nosso povo
que sabe mais uma vez dc-
monstrar seu profundo ódic
à causa da guerra, e seu
grande amor à causa da
paz e da amizade entre os
povos.
DELEGADOS DO

COMITÊ MUNDIAL

Está sendo aguardada, r
qualquer momento, a che
gada de vários delegador
do Comitê Mundial da Paz
.jVinda ontem, em palestrr
cpm, vários dirigente:
dq Movimento Brasileiro
fomoi informados de qu

fniVrss t «itudànts» cariocas manitotarara-M a favor do gran» Q Ç^mlté Mundial, dada ¦
de «onelèv* fassaltahdo sua Imponência « «Ignifioaito. Os pro* iHMldt Importância em ri"
fessoret « estudantes earlocas, enjas dwlara$9«s pubtemos tu A tida > widlzação do Cor.2.' pígln». manitestarãm-sa também seu apoio ao Apflo do Con. «jgj RrflSneiro mandará«lho Mundisl da Pai pela cbnçliiífio dc um Paeto de Pa» entro P*P Brasiieno, murawg

u tinto Crandes poteneías. No clichê, professores «'estudante» UWI uelegaijao cie lies
¦ *s*u0 í*»J«»*o i r«p«tw«» ..¦i.i.^i.' wemtep» do seu Bures.u, ,

O entusiasmo foi a neta
marcante do dia de ontem
nos preparativos para o
grande III Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz. Centenas de delegados,
aoa quais se reuniam inú-
meros partidários da paz do
Distrito Federal, superlota*
vam, ontem, as sedes do
Movipieuto Brasileiro e do
Movimento Carioca, reuni*
dos para discutir a apresen*
tação de teses ou procuran-
do pôr em dia suas creden-
ciais. No aeroporto, nos
pontos terminais dos òni*
bus de S. Paulo e Bahia, na
Praça Mauá, postavam-se.
também, numerosos parti-
dários da paz, a espera do
restante das delegações da*
quelcs Estados. Até às úl-
timas horas de ontem já
haviam apanhado suas cre-
denciaia mais de quatrocen*
tos delegados, do Distntc
Federal, São Paulo, Minas
Espírito Santo, Pernambu*
co, Maranhão, Paraná, Rio
Grande do Norte, Estado
do Rio, Ceará, Mato Gros*
so e Bahia. Aguardado.
ainda, para hoje, a chegada
de mais centenas de outros
delegados, inclusive o resto
da delegação bandeirante
que, em conjunto com a do
Distrito Federal, formam
as maiores delegações do
conclave, cada uma com clu-
zentos representantes, Ao
todo, o número de delega*
dos ao Congresso Brasilei*
ro deverá somar cerca dè
miL

CONGRESSO PA
JUVENTUDE

Cerca das 18 horas, em
um ambiente da maior vi*
braçâo, teve início o I Con*
gresso da Mocidade Pela
Paz, com a presença de d*?*
legados de doze Estados. O
ato, onde foi discutida a
participação conjunta da
juventude no III Congresso
Brasileiro, foi precedido 4e
um Cock-tail, onde também
falaram diversos oradores

Nobre o III Conaíèn» Brasileiro dos Partidários da Pas respon
dtndo a uma enquete de IMPRENSA POPULAR, dlvarioe pro» i

:¦"•'¦ ¦ :A.x^pi<.^^)^A^ ¦¦ A.A AíAÍAmiaB
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O advogado Magnrino Torres, ao lado dc outros dirigentes do M»
vimvnto Carioca Tela Paz, fala sobre o III Congresso Brasileira^

(ine se instala hojo, em Niterói 
m

Ah*1' . * ^^t^ml jéwí^' tP-u^V^^1*' .'.' • y- -'- i-iav.-.' °'NNfl

Parte da delegação bandeirante, quando saltava uo ônibus espe«
ciai, na Praça Mauá. A delegação paulista compõe-se de 2!l0 dele*

gados, sendo superada cm número apenas pela delegação do
Distrito Federal

Jovens partidários du paz
<¦<>, du propHgand» do Ul

: v-'- [ ¦

pre:;'.!i'i cüilnzes lia Avenida Itio lirau
tjqtigresso Hrnsiloiro do» 4'»rtid4rio»
A» Pas, ..
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sovacibíos |j Importantes Resoluções
Do Conselho Mundial da PazMaria da Graça

j£sèd ni n 111 Congresso Brasileiro dis Partidários da Pa«.
.lá hb; 5 Sôtrwçã a grãtitlfl lostn tiB pOV8, qllii rtlíiít a l\lz, que fillHi
defender a vidn e conquistar n Felicidade. Dela participara» Ito-
meus e mulher?!*, JovetiS o vêlhbâ, |il-it s p li ftlli
iiitelrcluaiP, p-M-Rdlinliiliidcs ilustre» é holiiens e mulheres slniplut*
dns rias. BI' uni |)ftrtldál'io <1a Paü todo aquele que odeia a IjiiOi'-
»a o fioiito nn luiulo dc seu cút-ãen.» quo os pivôs do munilo In-
tclrb ••llcrht e podem se èhteiüler o itso seria fácil ue on gover-
nos (I:is elhcti gPâlHiês p&tén6lí»s (b Irilinüò so sentassem piti l>ir-
no d« uma mesa para discutir as silas DÍVêFfenBl&g fe ttecrift-las
niito Pftotõ dc í:n~. E, tnais dn dois milhões de bròilléil-dS já tissl-
nnram para ÍJUá fiãSS p&ctò seja concluído e volte a soprar sabre
o mund i a t)H;m alegri! e benéfica da pnz, afugentando a nuvem
negra de unia Htiva cnrnificlhn mundial.

PartiolparSo d8 tífandc con i nha em defesa da Paz pou'
clave mais tle mil delegados sam vir a ter que árráslaf 8<*
vindos (ie lúcios os recan.os perigos, snciiíicios e fepfrt
do pais. ,Por süà bi.cn fala- mentos que os provocadore?
rao 

"milhões 
ile brasileiros

que se erguem paia Cfefender
a vida de seus entes quni-
«os amtíaçndrt l>elrt política
de guerra qué tragam entro
si os governantes que tem
nas suaá mãos os tios il"1-'
chamados -pactos de defesa
do ocidentes», Essas vozes to
rão (111(1 &r ouvidas pnlü.ue o
seu éifttiiõr é o claüior pode
roso c!e tudo um povo qu-
nao aceita 6 destino reserva-
dó ao gado flos Hlat.i louros.

Nessa grandiosa íesta tlh
povo, festa ila Vida é do Pu-
luro, há também lUgaf pnra
os timidns e vacilantes. Ve j
nham, então vocês, homens

de guerra c seus lace los fe-
sorvam aos partidários da
pnz.
Venham sem receio, hómrn-i

e mulheres timi tos c vaci-
laniv.i Eritrô os mil dòlei;!*-
dos, parecidos no tnclb dc
povo quo acorrerá eliólb ilS
entusiasmo ao grandioso áto
de fó na vitoria da causa da
Pu/, vocês RáltHàfnri cora
nem. Seus corações inlranqui*
In*-, pelo medo e ttmltlôíj Pt1!"-
incompreensão sc eiicner.li-
do fô e dn confiança di.iiite
do impotente psüt-laculo. Seti*-
iahios apreniípríloi cr,n\ ot
partidários da paz, a pronun-
cir a.s palavras nue fazem tri

Má»

frôpOSia umâ série de mêílld&B &&f» por fim ao psngo tíe guerra — DèsarrtiatrtéílíO, patítò de
pai, situação no Oriento Próximo è Médio e sudeste da Ásia, cessação da guorra há Còrófia,

-^- ôB pôrttôs pfiücipais dàs rèBòíüçSés -^—
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mulheres quí tiú silêncio do mer o braço dos forjatiores de
seu córcçru) amam a Paz e guerra e suas m&Bã mSJflsl
fazem votos ardentes para velmonte se juntarão ern pai
que se ponha um fim ltrtedia-1 mns sonoras de entusiasmo*
to ao'monstruoso mbMicifttb cdilViCíJaÔ lia vitória dn Vid*
do teroico povo coreniio, hmi | contra os que planejam o*
que 'riàa têm animo sJiiclen | morticínio! em massa e os
te para vir participar da iu j 

-'-- nii/Tvs atômicas
ta ãàpada cs partidários Ua No ÍTT Guitüíessu Praslíei
Paz oíi náo ciem que a sua ro dos Partidários da Pnz, nm
lontribuiçiio individual plissa , mais qv.t* tapem os ouvidos,
valer dc alguma coisa iiessn j r.o Catete, nos Mlntst-íffn?
luta entre a' Paz e a Guerra,, Militares e nas CòmjssÒpç
Venliãrji vocês lambem, ho- j Mintas tle senhores america
niòns e müiitères dc poiica co-
rágérri, que em seus coraçõe-
odeiam a gücfíd, mas temeu-
oue, participando ila campa-

iios e ttiâgiiãl4.s ítnâíõMiüi >i
voz do novo tòvá ouvVla, di
zendo N.*iO a guerra, H {ÒHH*
a miséria e a escravidão.

VIENA, 9 — (Telepress -
Retardado) — Os cinco pon'tos dò pâli) foimtiladò pck
Cohstílliti Muiltlittl da Pai em
sed apelo ft ONU a todos o«
povos <ld mundo são desen-
volvidos plenanwnte nus de*
mais íebòlueües.

A resolução sobre o desar
iríttlnentB declara que t corri-
da armamentlsta está lán
çantlo as bases do tiâos ecò-
nOihieo 6 levando ds püVôs a
nlláêria, o só pôde cóndUílr à
gtièrra. Diz adiante: «O útii
co caminho para a W-güráu-
ça está num dèsarniarrieiitò
eqúitativo e controlado. «A
fésbltlção apela pata às clti-
t'ü grandes pfitfhelas — Esta-
Uüs uniüos, União Soviética,
República Popular da China,
tira Bretáhhà e FranÇâ — a
ílíii cio quó cohcluath uma
cclliVéncão de ildsarrtiâinehtOi
tloÉfi.hstrando dessa forma o
séii desejo de pdz. A nfollilçan
ísas áfmas Otí ciestruicão ém
mafesa deve seguir-se ó inàl*i
esirilo controle, e a reduçâ.
dos armamentos deve ser pro-
gressiva e controlada.

«Exigimos — Üiz a resolu
ção dos armamentos até o
Clrn de 1952, dü um terço. A
mPtííde do tolal dé arhiásdR-
claratio, coiiierldo e vefiflci-
dOj uçnndn-se métodos que
salvaguardem a segurafte-t de
todos os iivertí3sados, ern ca-
da fase do processo. Propo-
mos que proporções lelnllvas
è prazos apücavéls a reduçftj
t:os vários tipos de armS-
mentos, torças armadas e
produção de armas, sejáin es-
tábelecidos tídrrt relereholn
tantb áò hflhlein de hnbltan
tes, e.\t*jnsáo das fronteiras e

sistema do comunicações dc
enda pais interessado*

A resolução sobre a campa

oplnltto pública pndprh comiu*
ílr a itrn acóítlo que detPrmi-
ne o tlm das hostilidades c1 í,..íu.u- .._,;.. xul..OKJ í.j.rn».nlm por uni Pacto de Pau fen- permita urtia sbluçíld pd^ifltre as iilricb Rrhiides pütétlci i ca, quo tíari aò povo corea-

rs declara que os 562 milhõe»! no o direito de determinar j
de assinaturas colhidas cm\ &ju próprio destino». A re«p-
04 paises ao pacto ile Paz; iuçáo recjfinia que os. pa'-.

Ííl 
d r 57Si í! I üSII Vi i U tafensa m Povos

<C> III Congresso Paasllei-
ro aos Pàititiurios da Paz p
um acoUtetilliiemo uu sui-.i.i
importância, tanto para nos.
brasileiros, como íaiucem pa-
ra os povos ua Amenca Üti
Sul». Essas foram as primei-
ras palavras uu prólessür U;l
so LifibOit, tespoiiUeiido a
uma enquete realizada on
tom por nossa reporlagym en
ire alunos e pioiestiores cio
Pistnvo Federal. ^ prosseguiu:

«.\ sHttíaçáu ecoiibmica uo*-
paistís làtlnò-anicricahoíj, co
mo sabemos, <- precária, iv-
lindemos muito uo comercio
com -ji\'u:'<».-5 ,1-^'jc^, que lica
riam' iraposibllltaUas úe nu=
suiisíazer, em caso ue g.uorra;
Além uo muis, u mundo intei
ro saiu há pouco de uma ter-
rivel caíhitíCllia e uíio está
dispo.-'.,, a sofrer outra cit»
coii&equènt.ias muito piores
Portanto, o Ul Cóhgíossü Bfa
eiloiro dos 

'íarticlarios da Paz,
tom a grande ajuda que trai?
pura a assinatura (iu um i'ac-
o,o ii,. Paz entre as cinco
gràhuea potências, represen-
ta uma grande contriüuiyãi
para a tranqüilidade dus p-j
Vosi-Í

SO' A PAZ 1NTEKKSSA
AOS POVOS

Outro que tespohüeti á tiois
sa cnqueie íoi o proiesso-
Newton Kodrigucs, conhecido
historiador;

«A instalação do 111 Con-
gresso Brasileiro dos Partida
rios da lJaz será uma grande
vtioria para o movimento dn
Faz e mnosso paia e em todo
o continente. Só a paz intnrcs
aa aos povos. A realização de
um Pacto de Ta/, será u ga*
rantia de pai por um longo

período. Contra êle só podem
es.ar, em nosso pais, aque
te» que desejam manler i
atuai politica obscurantista,
com verbas irrisórias para o
ensino e somas astronômica :

ara as tlESpesas militares».
RiiPUDIO A GUKiUtA
[•'.uou-nos, a seguir, o pro

fessor .losé de Almeida tüirre
to, presidente da Federação
inttíivstadual de Professores;

«Os vários m:l!-iSe.? ue [,:"¦
soas que já assinaram o
ÀpélO por um Pacto dy l'a?
dcmphstrarri perfeitamente •¦*
cündtinuçDu dus povo;- tios
pruvcca&orus uc guprrà, C
mundo inteiro hoje luta polr
paz. E a Instalação tio III Con*
gresso Brnsiiieró é uma dãl.
maloics e melhores contribui-
çOes de nosso povo á caus-t
mundial.
ACOiN'1'iJCIMEi-.TO IDEAL

Em fren c ao Restaurante
numero 3 da Escola Maciona'
rio Engenharia, situada na
rua Lu.z de Camões, ouvimos
vários estudantes tle enge
llharia e arquitetura sobre *
significação do iii Congresso
Brsilciro dos Partidários ila
Paz. As palavras que se se-
guom sào do estudante Hélio
Amaral;

Será um acontecimento
ideal. Eviden,emane, o Pa
cio de Paz entre as cinco
grandes potências e todos o«»
acontecimentos que tíbneóí
rerem para a sua realização
mio de imensa importunem
para us povos de todo o mun-
do.

Ao seu lado o estudam.
José It. Gonçalves tombem
afirmou:

E trará tranqüilamente pa
ra a humanidade. Ninguém

pode noivar que será Um gran
tle acontecimento. Concorrei',
pra maiOr compreensão fcnth*
os povoa.

A fila avançara e, quand
já Ia entrando no restauran
te, utn esUida:itc, natural do
PorÚ, gritou para o reportei"

— tor In vrmddlo do Ui
Congresso Brasileiro dos Par
tidários dá Paz vai-se ao Pa
co de Paz entre as grandes m
çüCj, E isto porá uin fim no
perigo cie guerra. E' de gran
de necessidade, portanto, pa
ra n povo brasileiro.

«constituem hoje a prova de
que esse apelo interpreta eor
rétamüiltè os anseios do po
vó ê suà poderosa vóiitadè* r
dé que ns negociações páclf,-
cas devem ser prêféflftaã pr*
lbs governos ari tiso dit força.
A íèsoltiçâo dirige-se á todos,
òs grupos, mbvlfribnlos o. infli
vid uos, no sentido do que tra
balheiri juntos, num esforço
comum para asegiirar o Pa
cio de Taz.

A resoluçíio seguinte rere-
re-se aò Oriente Médio e att
Oiicr.te írbximo, cotidenand
«as tetnáilvas de impor um
pacto fniltt.-ir aba povos do
mundo rhéditerrâheo, do Orl
ente Mélilo é Plróxlinb o da
África db Nottéj o quai con'<
títui uma seria ameaça à pa?
do mundo». Acentua qtw n
recusa do povo egípcio em
dbixar-8e arrastar a Uin pactu
de aventura e guerra está re
forçando a confinnça dng po
vos Cm si mesmos é propor*
cionantlo uiha valiosa cnnt:
buíção à manutenção Ja
[iaz uo Mediterrâneo e no
mundo». E' reclamada à ime
dinta retirada de todas a.-
tròpr.3 estrangeiras do Eglio

e Südào, para que éfifcos pulse'»
disponham livremente do sei-
destino.

«As negociações sobrp e
Coréia — diz a qüárla résblil-
ção, sebre b problema èiir*--
ano — têm sido prolongadas
sob a influência dos quí- de-
sejam ampliar o conflito, e
ainda hoje continuam a lu*
ta armada e os âtós de dos-
truição sangrenta.» È prossè-
gue: ^Somente a sinceridade
nas negociações e o apoio da

empenhados em hns'iiirlnne.
resolvam a slttlaçáo por meie.
de hegoefllçfles pacíficas, nu-
ma básç jtistá e briuitãttel
Pedr» trtirihi-m à todos ds pu-
vós c!b müncio ciüé npóipm p*;-
srl relvlridlcdíãó. ,

A Óiíliná retíòiuéãò, sobre c
Südeslo tia Àsla c o Viet-Nam,
declara quê o Congresso Mun-
dial da Paz sempre reéonhP-
ceu o direito dos povos n re-
feoiverem íwus assuntos sem

interferência externa, e dir.-
«Entre os conflitos existente1
ho Smlpfete dtt Asiai b Conse
lho Mundial da Paz neVn qiie
ó desenvolvimento da guerra
no Vlet-Nnm cHvolve o I aó*
è Cainhòcliá, representando
crescente perigo de tlma nó-
vã fíiiefrn rnlindiill.» A resolü
ção pede a imediata cessnçã'1
do fogo tio Viet-Nam, e dl?'
qü'» rjrjveffi Ihlri^r-rr-í Wtyfim' :
ações pnra uma solução ge ¦
ral dn conflito, que torti'1
obrigatória a retirada das;,
tropas estrangeiras. TodOs o-|
outros conflitos, em Burmá, \
nas Filipinas) Malásia, eti |
dèvéiii §8? r&sólvlrlbs da m?s
ma maneira.»

laiSiiíiíífí

AS PROPOSTAS
DE VIS H ! NS K Y

-*--l;i n|ii'». hi iil!lií'»t
clicf?S Hás prnrrlr** póífiíncn ri-

o fppfl-^rUnh-
:í,*>-!'!iit-i1.',.*i r's-

Eirí sou illíii-iir»n n/j A».ionlli!PÍâ ilS Ott'
fé chvlr'l'r*n f\ti(lFÍ Vjsll
íiniilíitriPfiifi ririfír<<:ia i\
pitáll.síãs a çvidênclp ijna fatos A cjffjda ftrntiimpnliHijii
ecr^o dn trhiâo Sovíclica pnr iiicío dí \"i-->i dc a(;rc»«iã()

UPnUHKiHllii.l '"'Hi SüiTií)as ameaças atômicas fur-iin
fe nó ni-titirin üBrèü1

m::.: h IfgHTH LQEIH
f UKI JiCI I ( SE — ri.INKA F-.4I ÜÈJÚL

Rua Álvaro Alvim, 3J - s5ül. iJineiãndiol
Diàriarrisfltê das 14 às 18 hs. (exceto aos sábados)

insultas populares: 2as., 4as. e ias.-feitas
das t) às Íl hoiás

TerrtRSS a
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Locai servido de bonde e ônibus
Alcântara Sâü Gongaio Ltdá;

Tratar: no <<<:?!, com o Sr * elio Eduardo
de Souza, à rua Pie Borges, 696-A —

SSo (.onçalo oo à rua México,
45 12 and. - Tel:. "?-i838

™M?JfUlLzúL

mmw um
Sabemos que nosso Jornn,

precisa de uma ajuda do po-
vo para poder viver. Não bas*
.ta, pofõm esta ajuda seja
üucia unicamente sob a for*
ma do contribuição financel-
ia ou de propaganda do jor-
nal

Devemos também *er em
mente que um jornal como c
nosso reflete em suas págl-
nas a vida e os sentimentos
de nosso puvo, dia a dia, atra-
vés de noticias e coineníários
Neste sentido podemos dar
uma gramí-i ajuda à IMPREN-
SA POPULAR enviandò-lhe
intotmações e noticias sobr?
fatos e acontecimentos.
Ob jornais da sadia têm seu
corpo de correspondentes
ííosso jornal deve também ter
o seu, mas, os conesponcien*
tes, de noso jornal devem se>
seus leitores, amigos e ajii*
distas.

Paro tornar-se correspon
Sente é muito simples. Basta
qué d ajudisla mandec pon*
odlcamente as notícias Inte*
ressdntes que colher em seu
local de trabalho ou residên-
cia, ou avisar o jornal sem*
pr» que houver algum fato
ImpoTtnnte.. Dar informaçoei
à IMPRENSA POPULAR dev-
Ser uma tarefa de honra pa*
is. todo ajudlsta e cada clube

CAMPANHA DE
AJUDA

Esteve em nosso redação o
ar. Orclrio Soares, fazendo en-
trega da importância de li)
cruzeiros destinada a Campa*
nha .de Ajuda a IMPRENSA

POPULAR.

e comissão devem ter seu cor*
respondente.

O fone 42-2961 está semorp
à espera do chamado doa
leitores.

Compreendendo bem a lm
portancla do Congresso da
Paz, os ajudlstas do clube de
Bonsucesso irão domingo co
laborar eom o Movimento da
Paz na festa de Charltus.

Quoremso deixar registrado
o noso aRredeclmenio à Dona
Beatriz Coutlnho pelo lind^
presente oferec!(!o ao MAIP.

AVISO
Os cltibes e comissões qu»

ainda/ não o tenham tóltode
vem hoje avisar o local e ho-
rário do comando dominical
FINANÇAS
Com, Ho-Chl-Mln . . 170,00
pdf  44i(jfl
Orla Marítima . . . aio.Oíf
CE (clicherle) . . . 2.670,00

Total 3.190,00
EMULAÇÃO
Frente Juvenil 26%
Meier aiçt
Light 18%

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO
O CAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO
- «to rua d* A»ttmb|éa

AU VUII JlMPUt rOl «IH8i.'j

Assembléia, Z8-36

Máquinas de Costura
A PRAZO E SEM FIADOR

CASA RETHOZ
URÜGUAIANA, 95 — TEL.:23-3450

ísmmmwr

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMfiRIOA — «Adem, mou aaior»,
com Juan Crawford t ltoberl I
roung.

/UlT-frtl.AOlÜ — «Maya, a ücuc-
jdvi.-l», com Viviane itumance.

AalulUA — íü corsário maldito*,
cum Unua Andrewi e Claude
Kuma.

.'.vIJinIUA - iSohDunlIdadop, oi i
ttUKlllMU Lilpl.

AiJTlàtJA - «umra i,rlmâtera>, com
olln-rtud Lamaiquu.

UüTAJfiíliÜ - «A deusa dst 961.
>as>.
CaiíIUCA — .o terceiro liüincm»,

com oríon Welle» 6 Alldn Valll.
COLlStJU — «A severa», com Olna

Tereza.
UUUiNIAL — «o coríárlo mâldl-
to», com Dana Andrews * Claude

HtlillH.
ESTACIO UE SA' - «Escrava do

passado».
GUAHANI — «Abrasadora, com

VliBirm Lane e «A vingança de
Monto Cristo».

H. Lobo — «O coríarlu maldito»,
com Uiuia Ai.uiew» e Claude,
linlns o «Romance de outono»,
com Ann Sotílorn.

1ÜEAL — «iiibatejo», com Virgl*
império - «Adeus, meu amor»,

com Joan Crawford « Itobert
Idunf.
IPANEMA - «Tensão».
íris - «Bulfaio Bill volta 4 ga*Icpar».
LERlüN — «Adeus, meu amor»,

com Joan crawford e ftuhert
Voung.

LEME - tllaya. a deaelivel», coftl
Viviane Romance.

MADURKIHA - lAdeitt, meu
amor», com Joan Crawford c Ro*
bert Young.

MaUACANA - «Abbott • Costcllo
c o homem Invisível».

MASC( TE - «O corsário maldito»,
com Dhh-i Andrews e Claude
Rains.

METROS (Passeio, Tijuca e Copa-
cabana) — «o grande Caruín»,
cum Mario Latina • Ann Blyth.

MONTE CASTELO - 4Crlme no
circo», com J. Scott Smart.

ODEON - «RibaUJo», com Vir-
Silio Teixeira

OLlMPÍA - «Quando quer um
mexicano», con. Jorge Negrete •
«Mexeriqueiro».

OLINDA - «0 corsário maídito»,
com Dana Andrews • Claude
Rains.

PALÁCIO - 10 terceiro homem»,
-om Orwm Wclles, Joseph Cottcn

<> Alida Valll.
PARISIENSE - «O corsário mal-

dito*, com Dafta Andrew» e Clau-
de Ruins.

PARA TODOS - «Maya, • dueja-
vel», cem Vlvlatl» Romance.

PATttB' - «Maya, * desejável»,
com Viviane Romance.

PLAZA — «o coríário rhaldlto»,
eom Dana Andrew» e Claude
Rains. .

PIRAJA' — «Crime no circo», com¦l. Scott Biliait.
PRESIDENTE) - «Maya, a deseja-

vel», com Viviane Romance.
PRIMOR - «O íorsárlo Maldito»

com Dana Andrewa « Claude
Rains.

Ki.x - «crime no circo», eom j,Scott Smart o «Abbott e Costcllo
e o homem Invlfllvel».

ROXI — «Sensualidade», com Rol*dano Lupl e Loulía Wfida.
Ri.'v _ «Adeus, meu «mor», comJoan Crawford « Robért tounir
RIVOLt - «O filho do seque,,

com totó • Tâmara Leeí.
RITZ - «O corsário maldito», comDana Andrews e Claudo Rains.BOBARIO _ «Bermualidodi.», comRoldnno Lupl e Lulüa Ferida.
S LUIZ — «Adeus, meu amor»,

com Jo». Crawford « fiobert
Young.

S. J03B- - « severa», com Dlna
Tereza.

ri MlDl-IÜ «A Deu.a 4a» mi-vas».
VITORIA - iSnísiisildnde», eom

letly Davi».
VELO - Cupldo fsa da» suas»

é «Estranha passageira», eon

íiVIMEifO CARIOCA PELA PAZ
• SÁBADO, 10 DE NOVEMBRO DE 1951 *

llDlilSIO DISÇIUMISADO DA ClILliTA DE ASSINATURAS, NO DISTRITO FFIlFRtlPARA O APELO I'OB UM PACTO DE PAZ KNTRE ASi CISCO URANDESI POTMCIAS: -

O It li A M I l A t O t.
Recolhimento I Coletado

do dia 8 ante-onlem

cpiisciiürncins teoriomiens,
sii ii.

O lujtrêSòiiinlilc HniVUrn rÍIJHlll!ilFÍ?ni! r!5 íiiISBES A |')n<s-
sitiüiilaríf dé f"rrr,'«!!rt r-fP*'->i'<-n itü fíRRBi ¦*• H ''« AlAmi*
ca jnmiiis se tlwr-í, tlíófiíi ni"> o hlHfli ânfinií':!) h5í ffiírlí a
ihibiutivn H« thmcrnr èrrS cenfiílôi A ÜFíFiS éOnífiRi-i tririós
os ?,(••'.<* ('«ifnrHiü parn fl tiiillzíl^aíi ilii HijPFÍflii ÃÍAfili6& pfii
flrli (ipf'|r!"-is', nrtriHÃrltò á impfCiiSS âiHêrifflrlii fáí tltRÃ flrn-
p-i"?n'I->. nliprln da Riicrra niômira, \n «leclornçfíps (h> Trti*
mhnj n-vs nvr.ii rlriifçrirtf /jjit_-PSfíirlt«tf*pti WlIrlO aiRlgÔ di jisíi
cnn—••••*-*-tl-p riso, ilissí! ViniiinKhl

fln'ir!t á (êriiãÜvá SnlcríVrtHil lio nrrr-balar á T'nino Sn-
viótica a iniciativa nns p'ropn,ilas dn paz, o sr Mshinalií
faln'1 d:r''"!ndn-!>*> jrlojiririnlinínll' l'.8 8F: (\6llSsrin, piTí.-iiritari-
do-llic si> ê flarllilr-rl» da proilliÇüd !,!i JjnivlM atómiea
monte dn f«ii conirnío, «Mt'«nio nf)s Rnindóç tinido
yifliln^'<i, ha rilijo-^õos õr.iià v
foríà. F;t'/,oni*so ninHr riinifll
«tos cnntlnilâin ã so róSisár ::

!!1Í s6-
'l'-^p

ln;ii.<; viifíirnxfls .'í jióiiiifà di>
do jV.io í-(i oi [-JsiádoÃ Uiíi-
,-¦-¦¦••'".*. 'wn i!-: .í còliSíiiiíoií-

(ilílíi
- ». .-In po
,1-i jiFfiiSrn

,-<;» n urna
uma iríri vã

•Jòií*

o-as fatr.i.s. Entretanto,
riciiin Hnila mais hn
Ciierfá»;

As propostas cõricretafi fi/i-rócidas ftrlâjmoillê p
gado soTÍólico dcknfh nurrl íioco som «rt'*Ía r!« hílirlitn*
aniorlcono-uhirlo-francosos, â/fórn fantasiados dè jinrMi!»*
ios da par, condonando as rhod!dis conírotâS de óiiorra. fí\-
cindft á retirada das tropas •"•ffárifTÓifiiS da (-ol-óia. pró-
pondo a reRliftaofw rOni n m-íii^n r-fo^idado do liriia '.-ojiff*
rencia miindial que traio da r"dnrão dos armamonlos, assim

. comojjc medidas praticas para a proibição das armas nlômi*
cas. ViãnifiSlti propõo finalmente a nssinaflira d« urh (iãéio

.do pai eiitre os Estados Unidos, a InRlntèrra, á Fràri^a, a
hina e a União Soviética.

E' cnrioôo observar a reação dos ropreséniantes Impe*
rialislas e de seus satélites tinto as palavras dé Vishinsltl
Essos homens, que fingem querer á pàz, irrltam-se, hios-
trando-sc decepcionados diante do propostas concretas «te -
paz...

Acontece, porém, que as palavras do representatilf áé-
viótico não ae dirigem aos doloeadou db campo impetia,lis-
tas. Vishinski não è homem pura pastar cera cõtri d«r>Fiirifoa
ruins. Sima palavras tem endi-roço certo, qüe é o daa maa*
sas populares, o dc todos os povos do mundo, inclusive dos
paises lideres do bloco agressivo. Sabe Vishinski. muito
bem, qué só a ação de massas desses* povos poderá rerhdter
seus governos do caminho dn agressão. E á própria con-
tingencia cm que se vêem homens como Truman c Chur-
chiil de se fantasiarem de pacifistas c de combaterem, com
palavras, o que cies próprios estão diariamente levando 4
pratica através de atos repetidos, esta circunstancia Já de-
monstra quão poderosa é a força da luta pela pas é confir-
ma as palavras de Stálin aò afirmar que a pais será rnánti*
da é consolidada sé os povos tomarem a sita causa nas
mãos, .salvnguardando-a até ô fim.

i ¦ mii 11 11" «¦»»—^m—.

• " lirupi,

Aoj',uiu\:<.u Feminina dn Distrito Federal
('unselitu du l'az dos Marítimos ,,Muv. Juv. pela Interdição tias Aimas Atômicas ,.
í* (impo
Conselho Ju 1 tu cUe linípruguuua do Aisuuul üe MaiinbsConselho do luz doa KmpicgaUos do CutunlflClo Gávea .;Conselho de i-az aos Kmprctfados da íl.f.c.U ,]
Conselho de Pkí dos BmpléKáduS da Ffibrlca üarloci ...',.,Conselho de iJai; iios empresados da Vábnca Dèodfli'4 ..¦.Üohíellio de 1'si dos Efriprigidos da Light ,„Conselho tio Vm dos Kunciomirios Municipais .,,,».....,',
i' liruyu
Assücluíão liemocritica dc CascatluràCentro DilmOcrátlco Cátdte-LaranJoIraB .,.....,.¦.,CSIItfd iJutiioi-riitk-o ( Prog Bsista da Pleiiade ,.,,UbMUsai) du Solidaiiedade o 1-resus Político*!Frínto du 1,1 ta rela I',u fia /.mia Sul  ,, ...Liga Antl-Iasciato ds Tijuca ,.,..-..»,Llsu nt-njaniiii Coiistant ...."",Associação dos Partidários da Pfa na. Sa\ll« ,,.,,Conselho de Pnz du BanguOuiiamlio elo Paz de llcnto Rlbuiro , , , ,^,„,Conselho di- l'uz du Coxamül .' ' 

"
Conselho de Pai de .'o,1».-o ""Âi.-UíJTJ-IíiiConselho Je Pau du Engenho do Deutto .l...'^.."^,.*"""Conselho do Vio. da Ilha do üovernador „..  

'
Conselho de Paz de inhaúma „.„, 
Conselho do Paz de Marechal Hermes .....7"'Conselho de Pai de Maria da Graça ..,,,-„.Coiisulllb du I'iu du Moyer ^Conselho de Paj. Nocl iíusa  .'.",'.""'"!Conaelhü do Pa;-, dn 1-enlm  ¦'•'••¦•••• ¦*••Conselho de Pas de Cillulino Uoccayuva , ,s T.'ZZ!~''.,VConselho de Pu» de Kealengo ... "......Conselho de t-az de Hiuardo Albuíiuoruue .*7.'.'7'.J^.'."."'Conselho de Pais do S»o Crlaiovao 1..."Consdlio de Pní de Vigário Geral ...^.«i."'".!^.".,-;
4> Orupt
ComlssBo de Previuenciarlos prò-Pai . j .Conselho de Pa» dos Alfaiates .. , l"j"
Conselho de Pm dos BancúrioBConselho de Pá» dos Ciiiiiercltu-ius .t,.,»;!-^'!-.!;Conselho de Paa da ConstruçJo CivilConselho do Pa/, dos Engenheiros Conselho de Pa* dos «-Combatentes";',;::.'"Conselho de Pm dos Hoteleiros
Conselho do Pai dos Jornalistas .'.'.'.".',",'."." **" "
Conselho do Paz dos iiadialislus '.Conscho dd Pas dos SecurlUrlos 
fôüü;^ 5° uaii íu" Selvil-<'r<!9 Pdblcoí ....""";H"""
r^!.,,.° RJ*1 d",3 T™wlhndorc8 em Teatro„"Z«,«.uuzada Mídlc.i pela Tiz •.....?.Avulsos 
TOTAL DOS BKCOI.HIMENTOS ATE1 O DIA I

741

10

176

66

119

1Í7

324

167

17

fiõ.ílfi
10.37U
63.(W.1

fi.üCS
1.1176
1.113

648
20

8.619
8.958

12.677
6.025
4.885

1UU
1.955

278
4.095
4.661
5.857

693
112
218
611

4.278
852
.85

8.SI18
lli

6.255
3.935

132
1.055
1.180
4.341

Oi

'.262
23

1.4S2
t.615

9111
225
476
430

9.075
45

470
1.997

10
1C4
66

258.870

TÍATR0 TEMAS DO
TEATRO

Elyseu Maia
fi' por tlsmals conhecida a teoria daa DS siiuaoõea dramáti-caa em que, üiaVííáVéimente, os autores t4m quo buaíatSSôpara oa temas de auaa peSu8. l^or isso, de.de o teaUo SSio. drama moderno, aa Situações têm que ao repetir, restràdoaô

SLHfíSL. SrSSSSe imae!nasao Ila foima nova d0 ^-

gm* Phndipalm^ diüSvu&SÍ SSKSoa Büus^ompi^, üei^uipo, ue jJetra, 
'etc, 

téifapSlcl dí
tra/iediua «ia encrencada lamiüa Ua Agamenon ou tS'diD0
tMUitt juatiticur oa ternas esoabroau»^ .JuSÍS^'taxto do teauo grego, nisses autoro,, uiian, paroou u 

'SJ0'

recheiadaa de comuioa UmWaxei mOaoMomuao» nada uiver com o U-atro helemeo.
fJUiétra», por exemplo, ó o titulo de vária* pecas da í\

Ttm ttf etc*""10 
AJIU''6 UiÜe * 0ÜU'J8 fr^M *lé HiS:,'

Ciaio nue êasea temaa nue caoituu muito bem dentro da. «».trutura esciavagiata üa aocicüadu jgm&, com a posição da in!ü-noriOade «im u<a destinada a mulher; ao pode alcançar a pitai-lecao de autores que fazem suas pesas «iocadeaies pura deLtiii-,iado publico que se compraz 11a morü.üa» ou nj eflcandalo
No teatro «rego, ha tainbúm o tema do «Prometeu iüncar/co-do», quo trata da desdita de 1'rometeu, condenado porque «vaiouO togo sagrado ao» homens. Mus esto tema nâo pode ser do aura*do de nenhum André Gido ou O' Neil,..
Cabe C aos autores que ôstáu do lado da vida e nâo da •íeea-

déncla, renovar o tema de Prometeu, que desafiou a flólüid daZeua para ficar aj lado das ItonMns, ou de Antigona, quo naose submeteu à vlolôncia dos domlnadorea ocasionais, mas c,tieenfrentou a morte na aua firmeza diante da opressão.

II
.-OENÇAS E ÜPEKA-
ÇÔlib Uüíi ÜLHUS

CONSULTÓRIO»
' 15 de Novembro, 134

MIKíiUl

CrS 50,oo POR MÈ8
Rescrvamoa áreas dc 1.000 m2 (20 z 50). ótimas nara

sítios e granjas, eom ônibus è trem passando- por dentro do
loteamento. Terra noa e plana, água de nasèetite. Apenas
Cr} 3.000,00: Cri 1UU.UI) de entrada • o restante «m suaves
prefitaçoes de Cri 50,00»

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seü lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
AA<V»A<*i*VV*>«Wa>V-¥*W»^«VW*>^^

UM

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA — CAMPOS

DEPOSITO NO PJO: — Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 —

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE ÜFEÍtKtJE
A INSTALAUOKA dá maquinas de costura com 6

gavetas, farol elétrico e
IU anoa de garantia.
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KüaTALEZA, 9 (I. P.) —
A Câmara Municipal discutiu
longamente um requerimento
objetivando o envio de me-
moriai ao Presidente da Re*
publica sobre o reatamento
de relações com a União So*
viética. Depois de debatido
no plenário, seguiu para a
Comissão de Constituição, quedará parecer sobre o mesmo.

CAMBIO NEGftO

RECIFE, 9 (I. P.) - Os
retalhistas de vários bairros
estüo se recuzando a vendei
«gucar, sob alegação dè queos estoques nfto são reíoi\a-
dos. Ao mesmo tempo come
ça a funcionar um mercado
negro üe aguçar, fí' crença
gerai que a situação penna

Ouvimos, uni dia dês&83,7
emiasuiu du Ministério üu
eüufuçuu, ti não puiiemoB jon-
mr uma adiiilragttj ao nos en*
üüiiliiu/noa lace a taça a yoo-ma oojttiviai* t incoior, pu-dse.c, uecuúente de uns *,a.

aeattoa fcnue iluej üiaiiuel Uaudelra e Au-uuato Mciimidí. O tato uoiiVLimou-iija ue que ue protende ttflordMj intoxiuar a deturpar oa símUmentos ua uotaa Juventudo Mobô poda úe,xar de lado uma wit.ca à éSSa jOCosá e tléüéiíporaua
tonlativa para impoi aja Utitintea ròniaiitlamb e ilertlsiiio iius
ja panòaiani Ua moda, qua nau bu maia ituao Uo aur, a Uberta-
jjâf» progieaalva doa íhtôlefltüâlfl e Uos trabalhadores. Nau Vivo-«loa inala aquule tempo Uo v-büouiuiiUmiio o Uas piwaues íori;tt-
das pa»'a quailtícar géneroa iiLuiaiioa u atrlljuír-ilws uin vaio:
unilateral, interessante adiaunlô para aa ciasstís dominantes, u
momento nüo comporta ebüu íitcaluia que foge a realidade tãoíeatejaUa pólos «donos» do pnimamcnto brasileiro. Para argll*mentaf com seriedade, os {tfoüutorila o autores dcsstta íaiaaa iü-telaotuaia uUlteam a abusam iío unia ialsa erudição, nuln aoin-le a, cultura nacional que nabe OisoBinir oS valorus reais do mo*mento literário, Po* Isso mèamo, tais eauritares ja náo pouem inalater qualquer ideal; suas ObrigaçOes Uu realizar a piopaganda da
magnifiencia da civilização âthericana dos «doliftrflí e da «coca-Cola» os impedem da abadar, com indcpendflncia, oa asatu-.toamala palpltuutes dos nossos dias, os temas qtkj o poVu útbiiinas ruasj.e.nos inics, o que sdo, entro outros, a nacl..nallíauâodo transportes, e das empresas conoessioniirlas do serviço dobllco do todo gOfieio, tais ciao íilghti Sociedades de gas, itóvoi-auào
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necerá assim, até que o* vei,
dedores obtenham do govôrr,mais um aumento do preço.

DECLÍNIO
PORTO ALH.ORE, 9 (I. P.)

-• Ha quem observe na dei
rota tio candidato petebista a
preíeito de Porto Alegre sinal
de declínio do prestigio do sr.
Uetulio Vargas, pois os pro-
pagandistas do st. Brlsoia
usaram intensamente o nonludo Presidente da Repúblicadurante a campanha cleitom,.

VOLTA OE CIRILO
S. PAULO, 9(1. p.>_Com

a entrega üe uma das áecre-?a nas Uo governo ao represen-lante pessedista na Câmara,o sr. Uarcez determinará avolta do sr. Cirllo Júnior anialácio firadentea.

REIVINDICAÇÕES

RECIFE, 9 (I. P.) 1 Mo««nentam-SB os ferroviáriosda antiga Ureat Western pa-« a conquista de uma aérit
lido organizaram uma comis
S» í « paffará * w enten'uf;aprofpelt0' wmôsr. Ger
Çino Pontes, secretário da V'.r

•SIGAM OS BOROHI
8- PAÜU), 9 (f pi Áíafi« ofiehlmente ao PSP o S^

PM» Ademar de Bar-

fé Zlri -Amnm «IMtinm.
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Xo dia dn instalação do 111 Congresso Brasileiro Pela Pazom grando entusiasmo quo bo p,„|e constatar que o grande.«clavo nmlbt num momento em que a campanha dn L, nonulo, vm de obter mais uma grande vitória. E» a vitória sobrea intransigência de certos governos, quecornavam os olhos e os ouvidos no anseiodos Povos. Hoje, uma raposa da guerracomo Churchill é obrigado a confessar-seíavoravcl a um entendimento com o mundoda paz. O mesmo faz Auriol, que recua um
passo, também, em virtude dn pressão cadavez mais intensa do povo francês. Vê-se.assim, que o bloco da guerra se desentendec cada voz mais diminui ante o avanço domundo da paz. Para esse avanço, o povobrasileiro tem dado, também, sua grandecontribuição, expressa fundamentalmente

@

0 Discurso de L Beria
______

Aniversário ria
Revolução _e Outubro

(Continuação)
Os resultados obtidos na es-

fera da edificação econômica
,„v nm Pnrln de Pnr kJ! r ™nS }!í Çolctadas ao Apelo, nos primeiros dea meses do ancpor um Pacto de Faz. Espera-se, alias, a qualquer momento, oi-nmonicado do Movimento Brasileiro Peia Paz, dizendo que a
quota de assinaturas — dnis milhões o seiscentos mil — foi cober-ia e superada. Para tanto, dependerá, sem dúvida, do supremoesforço de todos os partidários da pnz no dia de hoje, ganhando astuas e indo da casa em casa recolher os votos que completarão as
quotas, Colhendo as assinaturas que erguerão o Brasil nn nivol
Ios povos que se lançam decididamente á batalha
rarantia da paz.

ao nive!
suprema pela

S. JOÃO 1)0 JIKBETI

O fomclbo dn Par de Sin Joüo
ilu Mi-rlti reanio-80 cm Auem-UMa
Geral Extraordinária om «ua sedo,
rlrirndo «pu» delegado*, an II Con-
jrr»«o Br»»llclrn IVl» Pnr. Sün (in
•**ii(tilp*. n« ilnmc* dn» drlrgadnt
flellos: JoSo Alvnrrne» — dentista;
Aldíberto Roanergc*. Vidra — prn-
|p««or; Oumrrcliidn Clemente Te-
r.-ir« — vereador; redro Ktlelvino
il» Sllr» — Industrial; Marl- Ba».
t«i« Ltn» — costureira; Diana Jo-
b«rt Barreis — doméstica; Otheres

Kmcrldi» — bancário: Maneei Te-
reira M-i» — alfaiate; Hlcinn Frr-
nande» — nperárln; Joio Bnnllm

funelon. rio; Jn»* Ferreira —
fiinrliin.trl., Raimundo de Carvalha

sanltarlsta; Maria da Cnncelcin
Ferreira - - domestica Mareellnn
Arsnln — funcionário; Jn«é Martin»

ferroviário; José Jnin de Sou-
ta — Indnstrlnl: Maria Isabel Vnn-
te» — domCstlra: — Irarf da Silva
Ormarlna Barreto, Venda Mnrlnn
de Snur.n. Ncnsa de Soma. Antônio
do Monii*. Manoel Barho»a.

corrente demonstram que o pia-no econômico de li)51 será suin-
prldo c ultrapassado. (Apiau-
sos). A produção industria!
aumentou mais de 15%, cm
compareças com o ano passado
e duplicará o nivcl de produção
de 1040. Os fundos básicos da
indústria aumentaram 12% cm
comparação com 1050. O ío-
mento técnico, a qualificação de
operárbs e o aperfeiçoamento
da produção deram pòssibillda-
cie de elevar a produção da in-
dústria em 10%, tomando como
base o nível do ano pasmado
Quase dás terço» cio aumento
da produção industrial no ano
corrente serão conseguidos co-
mo resultado c!a elevação da
produtividade do trabalha. Isso

Adve
Aos Ag

rtência
ressores

O Marechal Malinovski, falando na Praça Ver-
melha, diz que o povo soviético enfrentará e

derrotará devidamente aparelhado qualquer
ataque à sua Pátria

MOSCOU, 9 - (I.P.) — No
discurso pronunciado na Pra-
ça. Vermelha de Moscou, em
nome do governo soviético e
cio Comitê Cenlral do Partido
Comunista (bolchevique) da
URSS, depois de passar em re-
vista as tropas que desfilaram
nn dia do 31'. aniversário da
Grande Revolução ds Outubro
disse o Marechal Malinovski:

«Saudo o felicito os comba-
tentes das Forças Armadas
Soviéticas e todos os trabalha-
dores do pais pelas feslas do
SI.5 aniversário da Cirande Re-
volução de Outubro. A URSS
eslá ocupada no trabalho pa.-
c-ifico e criador, realiza firme
e constantemente a política de
Lenin c Stalin destinada a
consolidar a paz e a robuste-

AMEAÇADOS OS LAVRADORES
Os lavradores Manoel Lopes

?Cunes, moradores na Fazenda
Saudade, no Estado do Rio, ui-
timamente vóm sendo ameaça-
dos por diversos capangas,
que obedecem ãs ordens de
José Tenório. Por diversas ve-
ze.s Manoel Lopes Carvalho já
conhecidos e armados nas pro-
ximidades de sua casa. Há pou-
cos dias foram lá à sua pro-
cura, não o encontrando. Ad-
vertido por vizinhos sobrj o
perigo que lhe cerca, Manoel
Lopes de Carvalho náo foi
mais trabalhar em suas plan-
tações.

Km nossa redação esteve on.
lem um amigo de Manoel Lo-
pes de Carvalho e Joaquim
Nunes, a fim de denunciar o
fato por nosso intermédio e
pedir aos demais camponeses
da Fazenda Saudade que se
unam aos colegas ameaçados.
Lembrou o nosso informante
que José Tenório, por ocasião
da morte de João Tenório,
ameaçou Manoel Carvalho Lo-

AÇUDI. PARA O RIO
GRANDE DO NORTE

Foram aprovados, pelo mi-
nistro da Viação, os projetos
e orçamentos _ autorizada a
imediata construção de uir>
açude no Rio Grando üo Nor-
te. A obra deverá ser conclui-
da em 19 meses.

pes de represália, acusando-o
de U-r participado na morte
do irmão, assegurando que
José Tenório vem procurando. nando a situação
apossar-se das referidas ter-
ras. Assim sendo, concluiu,
seu objetivo é o de afastar oa
lavradores do loca', para rea-
lizar mais facilmente o seu
propósito de grileiro.

Sairá Brevemente
N070S RUMOS.

O Jornal da
Juventude!
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Clinica Médica — Espe
ia lidade: tuberculose e

- doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotorai artificial
306 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)
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PODE INSCREVER-
SE NO CONCURSO

O sr. Dario Ferreira da Sil-
va impetrou mandado de s.>
íiurança, na 4a. Vara d-j Fa-
zcndn; contra o diretor peral
dos Correios e Telégrafos, a
[im de que lhe fosse assrçu-
rado o direito de se inscrever
cm concurso aberto naquela
repartição, cm virtude de ter
sido o seu requerimento in-
dolorido. O juiz daquela Va-
ra, sr. Mario Brasil de Arau-
jo, deu razão ao impetrante*,
opinando ser liquido e incon-
testavel o seu direito à ins-
crição desejada, por serem
os cargos públicos a éi&acl-
veis a todos os brasileiros. O
juiz fundamentou largamente
a sua sentença, mostrando
que não tinha amparo legal
a decisão do coatoi.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Praça da Bandeira;

Rua das Laranjeiras; Rua do
Rocha — Estação do Rocha;
Praça Niterói — Maracanã;
Rua Carlos Sampaio — Pra-
ça da Cruz Vermelha; Aveni-
da Antenor Navarro — Bra_
do Pina; Rua Leopoldo Mi-
guez — Copacabana; Rua Pe-
rera Landim — Ramos; Pra-
ça José Mariano Filho — La-
goa; Praça Condessa de Fron-
tin — Rio Comprido; Rua
Bernardino Campos — pieda-
de; Rua Alvarenga Peixoto —
Vigário Geral; Rua Dona Ma-
riana — Botafogo; Rua Mal-
donado — Ilha do Governador.

cer a colaboração entre os pn.
vos. A politica externa de paz
do estado soviético correspon.
de aos interesses vitais doa
milhões do trabalhadores de
todos os países. A politica dos
círculos governantes dos Esta-
do3 Unidos tom oturo ohjett-
vo; é uma política de agressão.
E'a visa estabelecer a hege.
mõnià dos monopolistas ame-
ricanos sôbrc o.s povos de ou-
tros países, saquear as massas
trabalhadoras e piorar o seu
nível de vida. Porém, as man-
sas populares náo querem a
reincidência das desgraças cia
fruerra e estão resolutamente
dispostas a malograr os planos
dos agressores. Os povos con.
vencem-se cada vez mais de
que a URSS está ocupada no
cumprimento do plano de edi-
ficação dc paz e não ncnsa em
agredir os Estados Unidos ou
qualquer outro país. Examl-

internacío.
nal contemporânea, os soviétl.
cos robustecem infatigsvel-
mente a sau pátria pela eleva-
dã consciência do dever patrió-
tico.

Os imperialistas gostariam
de ver a nossa pátria débil e
desarmada. Mas é preciso que ,
saibam que, se for necessário, i
o novo soviético enfrentará r
qualquer afrressão devidamen. i
te aparelhado. Viva o nos-^o!
nmado governo soviético. VI- I
va o amado Partido de Lenin
o Stílin, in"-ri:rndor e oro;ari-
rador de todas as vitórias do
povo soviético.
Glória ao amado chefe e me3
tre, o grando Stáüni'.

FALECIMENTO
Faleceu ontem o lnsp?*nr

de ensino do Ministério da
Educação, João Moreira Filho,
conhecido partidário da paz
no bairro da Penha. O faleci-
do era casado com a senhn-
ra Maria 'Azevedo Mortera o
deixou um filho. O feretri
partirá hoje às fl horas do
Hosptiál do IPASE. à rua Sa-
cadura Cabral 178, e para

) esse ato . fúnebre o Conselho
[ de Paz dc Leopoldina est-i
i convidando todos os seus

membros.

PAVIMENTAÇÃO
DA ESTRADA
DEITAGUAI

O sr. João Carlos Vlfal ru-
torizou a assinatura do con
trato para as obras de pavl-
mentação da Estarda ck* Ita
guei e abertura de concorren-
cia para obras de pavimenta-
ção da Estrada deAguaBran-
ca.

íignifica que em nosso pais a
produção industrial creisce nc
fundamental graç_s -i elevação
da produtividade do trabalho.
A redução do custo da produção,
como o camarada Stalin tem
demonstrado reiteradamonte, é
o índice da qualidade do traba-
lho da indústria, são a tática
inaiB importante do desenvolvi-
mento da economia. Ao mesmo
tempo, a redução do custo de
produção é o c implemento in-
dispensável da rsbalxa cie pre-
ços e, por conseguinte, cia ele-
vação do bem estar material dos
trabalhadores. No ano corren-
te, o plan - da redução do eus-
to da produção será ultrapassa-
do. Tfto só na produção indus-
trlal teremos 20 bilõtt, do rublos
de economia.

Em todos o.s-ramor. -Ia lndu.v
tria pesada o leve consegui-
ram-se no ano correntç impor-
tantes aumentos de produção.
Foi elevada consideravelmente
a produção de metai3 nlj fei-
ros^s em compar-içSo cnm o sivn
passado. Tão só na fundição dc
ferro conseguirem is na ano
corrente 2.700.000 toneladas
de aço, cerca, de 4 milhões Cr
toneladas e de laminados 3
mllhfics cie toneladas. A UKSS
tem agora aproximadamente
tanto aço quando a Inglaterra,
França, Bélgica, e Suécia. Uma-
das cm esnjunto. íApiausos)

Nosso pessoal da. indústria
siderúrgica obtém muito maior
rencllínchto nns aitns fornos
Somente como resulta.'] i disio.
no nnõ corrente será roctstr.ulo
um ' aumento suplementar de
1.,100.000 toneladas cto (eno
fundido e 1.350.000 toneladas ds
aço. Não é menis considerável
o r.umento da produção de ma-
terlais de cór e raros. No anu
corrente, nn indústria do ma-
tcrlais ferrosns c de còr surgi-
; am . quadros destacados de
opoiáriós, engenheiros e técnl-
eoa que dirigem as empresas c
qi e dominam perfeitamente a
sua profissão, o que represen-
ta a melhor constatação da ele-
vação da técnica da produção,

DEFESA DA PAZ, DEFESA DA VIDA

O plano da extração do car-
vão, é eumpridi com êxito. No?
últimos anos o aumento anual
da extração de carvão atingiu
uma média de 24 milhões dc
toneladas. Presentemente, a in-
dústria carbonifera da URSS
não somente satisfaz .13 neces-
sidades do nosso pais, c- -Rio
também assegura as reservas

Indispensáveis. O réequipomen-
to técnico realizado no3 últimos
anos na industria carbqnifara
possibilitará melhorar gran-le-
mente os trabalhos mais com-
plexos como a extração, j trans-
porte do carvão em blnc\ assim
como a elevação di carvão a
supeificie e o seu carregamento
nos vagões.

O governo soviético, e pes-
soalmente o camarada Stalin.
manifestam desvelo constante a
fim de auxiliar o bem -estai
material dos mineiros o molho-
rar as suas condições de vida
Nos paises capitalistas 03 ml-
neiros são os homens mais
oprimidos e vivem em oxtrema
pobreza. No Estada soviético

03 mineiros são rodoados ti:
atenções e honrarias. O.s cpciá-
rios da indústria carbonifera
ocupam o primeiro lugar entre
.s operárias de outros ramo*'
pela magnitude dos seus sala-
rios. Como resultado disso, pos-
suimo9 quadros permanentes
altamente qualificados na in-
dústria mirioira, que as&sgurum
o desenvolvimento com exit:
dessa indústria.

Na nossa indústria petrolife-
ra, os êxitos aão ain-.la mais
consideráveis. Nos últimos anos
o aumentj anual da èxtraç-c:
petrolífera em nosso pais aün-
giu a 4.500.000 toneladas.

No ano corrente, o plano da
•xtração petrolífera será ul-
uamassado. Como resultado
da 

"realização 
de um granei?

programa de trabalho de in-
vestigação e perfuração, foram
descobertos importantes pc-
ços petrolíferos em novas :c-
giões. Cresceram grandemeu-
te as reservas industriais pc-
trolíferas já conhecidas. Rea-
lizam-se trabalhos de grande
envergadura de construção e
ampliação de empresas r-fi-
nadoras de petróleo. Sòmenta
as novas empresas dotadas de

> *-^*A*"s^íS/*«.^S/S^*»

Dc|e uma mensagem de
Tito a Churchill, em

1944:
— «Tudo faremos para

conservar a sua amiza-
de».

Sim, Tito tudo fez. Por
isso conservou a amiza-
de de Churchill

Truman que o diga.
Está grassando na Co-
réia, entre os soldados
americanos, uma doença
desconhecida que dâ «do-
res de cabeça»...

Veio a furo a mame-
lada. O sr. Afonso Ari-
nos informou quo não há
elementos para um inqué-
rito sobre a origem do
dinheiro dos jornais, que
publicaram a noticia com
grande destaque.

E o sr. Carlos Lacerda
almoçará novamente com
o banqueiro Walter Mo-
reira Sales, ele que pare-
cia querer lavar a honra
com sangue. Est» lavan-
do com vinha ¦

. ¦ 1 ii 1 M |
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«O Globo», quo tinha

rtfEEE5X&H%m
ficado na moita nessa
história do inquérito,
traz uma nota policial
sobre o III Congresso
Brasileiro da Paz, e diz
que o mesmo será instar
lado domingo na praia do
Saco de S. Francisco,
com a presença de «mil
agitadores». . .

Não vai ser mais no
Saco de S. Francisco, dr.
Roberto, nem será no do-
mingo. Vai ser hoje, na
Rua S. João, 26, 2.' an-
dar, às 20 horas.

Quanto aos «mil agita-
dores» — não sa assuste.
Será muito mais.

E por falar nl_so, íe-
mos no novo numero d©
«Emancipação» estas pa-
lavras pronunciadas ago-
ra em Viena, perante o
Conselho Mundial da Paz,

pelo cientista francês
Joliot-Curie:

— «OS GASTOS Dtó
UM. MÊS'DE GUERRA
DARIAM PARA FJ-
NANCIAR A IRRIGA-
ÇAO DO DESERTO DO
SAHARA E CUSTEAR
A EDUCAÇÃO DE CEM
MILHÕES DE PES-
SOAS.

«Há muita cousa na
Europa para ver» — des-
cobriu o sr. Cirilo Júnior
ao regressar de lá.

Diz ele que em Portu-
gal e Espanha «impera a
ordem». A Ordem Politi-
ca e Social, deve ser.

Finalmente revelou o
sr. Cirilo que só na Ko-
landa existe paz. Paz e
manteiga, dr. Cirilo.

O sr. Aliomar Baleei-
ro, em novembro de 1951,
descobre que o «Brasil
está sendo vendido».

maquinaria de primeira claá-
ue, postas a funcionar no ano
corrente, podem elaborai- anu-
almentc ti bilhões de toncla-
das de petróleo. Pode-se dizor
com segurança que a tarera
colocad:' .'ido camarada Sta-
lin para elevar a extração dc
petróleo a 60 bilhões de to
peladas por ano, será cumpri-
da antes do prazo marcado
i Aplausos).

No desenvolvimento do nor,-
so potencial do energia conse-
Kuem-so Rrandes Êxitos. No
•mo corrente, soríio produzi-
cios 104 milhOes de KW hora
cln emergia elétrica, o que ul-
irapassará a produção do
energia elétrica da InRlaterífi
c França, tomadas em conjun-
to. O aumento anual da pr"-
duç3o de energia olótricn
atingira no ano corrente em
nosso pais mais 13 milhões do
leilowatts hora, isto é. 7 vozos
mais do que produzia a Rus-
sia antes dn Revolução,

iío ano corrente, desdobra-se
ainda mais amplamente a
construção do nova contraio
hidro!c'iricas. A .nr.dSncla to-
tal dns centrais hidrelétricas
e de novas geradoras postas a
funcionar no ano corrente,
atingirá cêica de 3 milhões
do KW.

Foram doscoliortos novn%
compostos químicos orgânicos
venenosos a serem emprega-
dns contra parasitas da ngrl-
cultura o ervas daninhas.

A produção de borracha sin
tética aumentou 20 % rm
comparação com o ano pas-
sacio. Os Ira ha lha dores da in-
dústria nuimicn, em estreita
colaboração com os cientistas
soviéticos, conseguiram gran-
tln.s êxitos na solução rio pro-
Mornas técnicos Importante:-
na esfera dn química.

U nosso fomonto econômico
aumentará com o c-i-p':cimon-
lo ininterrupto e o aperfeiçoa-
mento das máquinas e forra-
incutas, bases do programa
técnico da economia cln URF-.S.

A .produção lotai da indús-
tria de construção cie mato
riais aumentará 21 % em
comparação com o ano pas-
sacio.

Nn ano corrente estamos
produzindo uma turbina gera'-
elora com a potência de lõò
mil KW, Pela primeira voz
no mundo é construída uma
turbina geradora com tal po-
toncia, o que demonstra o
progresso ua ciência e da tóc-
nica soviética.

Foi quase duplicada a pro-
dução de máquinas e apare-
lhos paia a indústria petroll-
lera, em comparação com O
ano passado. A indústria de
construção de máquinas .pro-
ciutoras criou, no ano corren-
te, mais 400 máquinas o apa-
iplhos de modelos novos. Us
nossos construtores de máqui-
nas podem sentir orgulho pe-
ios êxito conseguidos na pro-
cuição de aparelhos còmplo-
xos e aperfeiçoados, asaim
como aparelhos de geoiisícas,
-letro-mágrièticos, eletrônicos
e outros aparelhos de preci-
são.

Graças ao desenvolvimento
com êxito da indústria e da
ascensão da produção de ma-
terias primas tia agricultura,
r ampliada considei-àvolmen-
te a produção de gêneros de
am:>lo consumo.

No ano corrente, por inicia
tiva do camarada Stalin, o
governo tomou medidas paraaumentar a produção de gê-neros alimentícios e artigos
industriais acima da estiin;.-
Uva prevista no plano anual.
Como resultado disso, a popu-laçãó receberá mais gênerosalimentícios e artigos indus-
triais: 21 % de tecidos. 35 <,'„
de artigos de malha, 12 porcento de calçados. 20 pnr cen-to de carne e derivados, 8
por cento de derivados de poi-xe, 35 por cento de azeite
8 por conto do manteiga, 24
por cento de acurar, 38 porcento de chá mais em compa-
mção com o ano passado. A
população receberá quase 2vezes mais de bicicletas, 25
por cento de máquinas de cos-tura, 44 % de móveis mais emcomparação com o ano passado.

A nossa indústria já come-
çou a produzir em série aparelhos de televisão, geladeirasdomésticas, máquinas paralavar roupa e outras para usodoméstico.

(Continua)

Os títulos du noticiário dos jornais vão
registrando, dia a dia, o agravamento das
condições dc vida do povo. A simples lei-
tura dcHuc.s títulos mostra que estamos vi-
vendo numa situação de calamidade pú-
hlica. Dir-se-ia que o Rin dc Janeiro r uma
cidade sitiada. Os gêneros encarecem con-
tinuumcntc c faltam cada vez mais no
mercado. Faltam a cume e o xurque. o
fci.íão ii a manteiga. Vai faltar também a
farinha. Vem -ii o pão misto, feito com
mistura de arroz c raspa de mandioca.
Fala-se no «prato de guerra», como um
sinal dos tempos. As torneiras secam, e
falta agim pnra apagar os incêndios.
Anuncia-se o «hi-ack-ouh dn cidade e cm
conseqüência dc escassez de energia elé-
trica as industrias ameaçam os trabalha-
dores com férias coletivas, que para eles
representam mais fome. pels perda dns
fnlixas remuneradas e das horas extraor-
(linarias, sem falar no pretexto que a me-
dida oferece para as despedidas em massa.
O odiado polvo canadense piora todos os
seus serviços, e o descalabro chegn ao
nuge rom os fios de alta tensão caindo a
qualquer abalo e eletrocutando cidadãos.
As filn» se estendem. Os salários são cada
vez mais nsuficionles, e o governo man-
da fixar uma tabela de salário minimo
qne é um escnrneo. O Índice de criminal!-
dade aumenta, os suicídios se tornam mnfs
freqüentes, cansados sobretudo pelas difi-
ciildades dc vida em que se debate a grande
maioria da população. Todos os problema*.
d»sdo moradia e transporte até o da educa-
ção dns filhos, se agraram a um ponto
nunca vislo.

O governo que af está, diante dessa si-
Inação calamitosa, manda o povo apertar os
cintos c solta os cães dc fila da policia em
cimo dos que protestam. Para breve «mm-
cia-se umn conferência dos chefes de poli-
cia. Sucedem-se as perseguições contra os
partidrios da paz, dezenas de presos politi-
ros democratas se encontram np» cárceres
do país. A imprensa de Chaleauhriar.d es»
tampa que Góis Monteiro foi incumbido w>»
Fstndos Unidos de mandar 25 mil jovens

hiaHÍleiros para a Coréia. A mc^ma «me»- .^
ça pesa sobre os ü.ãOO tripulantes do «Ta-
imuularé» e do cllarroso», que se acham em -'
Filadélfia. O ministro íluilliohel manda
criar um Corpo Auxiliar Feminino na Ma-
linha. As necessidades do povo em matéria .
de alimentarão, bem-estar c instrução são -'
desatentidas, enquanto o governo destina "'
enormes créditos pura a guerra, verbas dn
auxilio aos agressores norte-americano* • ¦• ¦'..
compra dc navios velhos que eles nos ira- : .
pigem. .:j

As pessoas esclarecidas compreendem »J,
cudn vez mais que a série de desgraça» que ....
afligem o povo têm uma causa fundamen-
tal: a politica de guerra do governo. A cia v
se deve o encarecimento constante do <n«to>'-.-
da vida e a subordinação de nossa economia ?
nos interesses imperialistas ianques, que :
sugam nossas riquezas e tornam impossi- ¦
vel o progresso do Brasil. A politica de
guerra significa miséria e fome para a»•¦-'.-
amplas massas populares, significa atraso e
ruína para o país. O governo que a exe-
ciita é o governo de uma minoria dc expio-
radores e agentes de interesses estrao-,
gciros. X

Mas o povo não se conforma de maneira •-
alguma com tal situação. São visíveis ns «i-
nni.s do descontentamento que cresce. As—
mnssns trabalhadoras rapidamente se desi-
ludem da demagogia gctiiliana e procuram'"'^
o caminho da luta por suas reivindicações./-,!
* frente da lula geral do povo brasileiro';'^
E num lai momento, a reunião do III Con-.-!',
gresso Brasileiro pela Paz assume ura-
enorme significado. E' através da ! u '«.',',
peln paz que o nosso povo encontra os meio».-
para defender bs possibilidades de Inde-"".',
pendênciR nacional, progresso, felicidade,;';
bem-estar — e mais que tudo, a própria
vida. Por isso, em meio ao quadro de e*-J,'
Inmidades pelns quais o governo é respon-..."
savel, brilha um raio de esperanç». Msi».
que esperança, é a cerleza que o povo terá ';'
em suas mãos a força necessário para re-»
solver os seus problemas, e impor ums po*"*
lítica de paz, a única que nos pode asseguX
rar dias melhores e um futuro de liberdade
e independência, "i

TÓPICOS
Ú PONTOS DE

HONRA
Vejamos essa hístôlio cm

quadrinhos: Carlos ataca o
projeto de Ln1e.ro de con.
tròle. dos bancos estraugei.
ros; Samuel hiainiia c/»e
Carlos comeu bola dos ban-
qúeiros; Carlos chama Sa.
murl de pulha; Samuel,
ofendido, pede Comissão

Parlamentar dc Inquérito,
para ver quem 6 pulha e efe.
tivamciite come bola; Carlos
aceita-, faz desafios c provi-
doncia eopiosa expedição
dc cartas mimeografadas a
JHoses, Afonso Ariiios e ou.
tros figurões; Samuel refor.
ça a campanha, cm movi-
clictes azuis, ouvindo pei-
sonalidades dc várias córes
c tendências; Carlos infla,
ma-sc, chama Samuel do
eprostituto:,; Carlos passa a

ser visto almoçando com..' a
banqueiro Moreira Bales'».,
jantando com o secretário da
Vargas, Lourival, que re.'
presentam, respectivamente,
no jornal de Samuel, o po."
der temporal e o poder cs-
piritual; Arinos, a pedido dlç"
Carlos, fala na Câmara sóbrii
a constituição da Comiasdo'
dc Inquérito; em torno da
tribuna de Arinos reúnem,.,,
se repórteres e colunista/t
roidos de atroz curiosidade'
profissional; Arinos opí-W*
dc a idéia da Comissão, pZ-
gando.a, porem, inoportuna},
encerra-se o incidente coTt^-
honra para todas aqitelisi-
partes, -f"l'

igatorio o "Pão de Guerra'*
A Comissão Consultiva do Trigo decidiu impor a fabricação do pãò
de farinh amisturada — Resia somente a aprovação do Sr. Getúlia
Vargas para que a medida enire em vigor — Patifarias e negociata»

se escondem airás dessa decisão —

Mu antes tarda
nunca, dr. Baleeiro.

que
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ÜNIAO DOS
OPL..ARIOS

MUNICIPAIS
A UOM está convocando to-

dos os membros da Comissão
Central Pro-Aumeirto de Ven-
cimentos cios Operários Mu
nicipais, para compaiecereni
a sede daquela entidade da-
12 às 14 horas, a tini de re-
ceberem o material rèfòrenle
a campanha pro-aumonto quedeverá ser distribuído em tn
dos os locais de traba My..
Convoca também • os servicln-
res do Departamento de FN-
trada de Rodagem a fim de
que se façam presentes a re-
uniilo que será realizada à*
14 horas, para elaboração 'ic;
um memorial solicitando as
autoridades competentes a
criação do quadro do URR
com todas as categoria» de
serviU-ie-, -v.

O governo, como já denun-
ei.unos, pretende impor a obri-
Eatoriodade do fabrico do pão
de. guerra Os estudos já fo-
vam feitos e, agora, a ultima
fase burocrática do processo ter
minou com uma reunião da Co-
missão Consultiva do Trigo, na
rjuul ficou decidido que o pão
niisto deve ser obrigatório. Ai
decisão desta comissão »erá le-
vada ao sr. Getulio Vargas,

para aprovação. Está assim
mais uma vez o povo ameaça-
do de comer a miserável brôa e,

que c mais grave, esse produ-
to custará mais caroydo que o

pão feito com farinha pura.
A Comissão Consultiva do

Tiirço, reuniu-se no Itnmaarti,
sob a presidência do ministro
Bueno do Prado, para tratar do

problema do pão misto tendo
participado dos debates os srs.
ministro Mario Moreira da Sil-
va chefe da Divisão Econômica
do Ministério das Relações Ex-
teriores; Luiz Simões Lopes, di-
reter da Carteira de Exportação
do Banco do Brasil; Fernand
Dumond Cadaval, diretor da
Carteira de Cambio; Benjamin
Cabello, vice presidente da CC1*
Mozart de Araújo, representan-
to do Serviço de Expansão do
Trigo e Josó Augusto Ferreira,
representante da indústria do
trigo.

Esses senhores resolveram
obrigar o povo a comer pão de
guerra. O comunicado da Co-
missão distribuído á imprensa
declara:

*A Comissão adotou uma re-
solução, a ser submetida à
aprovação d0 sr. presidente da
República, que determina a mis-
tura obrigatória da farinha de
trigo com outras farinhas pa-
nificaveis para a fabricação do
pão misto unificado.

PRETEXTO PARA
ENCOBRIR NEGOCIATAS
O pretexto dado para tornar

a fabricação cio pão misto
uma medida obrigatória é a
economia de divisas. Esquecem
esses técnicos e auessores es-
pcciahzadoos que melhor seria
economisar as divisas proibin-
do ou diminuindo a importação
de bebidas, perfumes, qulnqui-
Diárias e outras traquinadas
dispensáveis.

Sobre essa questão o comu-
nli.-ado da comissão afirma:

«Ao propor essa medida (a
obrigatoriedade da fabricação
cie pão misto), a Comissão te-
ve em mira a necessidade dç
economizar ao máximo as di-
visas que deverão ser dis^en-
dldas' com a compra' do tri'-
go estrangeiro. Com' efeito,
acentua-se cada vez mais a es-
cassez, já prevista, do produ-
io nos tradicionais mercados
fornecedores, niu tendo tam-

bem stdo pecsivel obter ató
agora elevação da cota que ó
reservada ao Erasil pelo Acòr-
do Internacional do Trigo.
Por outro lado, condições eli-
matórlcas desfavoráveis torna-
rão inferior às inicialmente cs-
limadas as cifras da produção
nacional...

fc-ssu pequeno trecho mere-
cc um pouco do análise. A
primeira atirmatlva, como vc-
mos, náo tem imão de ser.
Kuoiiomia de divisas pode ser
ioda ue outra maneira e. nun-
cu uruiiuo o pao au, Doca do
povo. i-oique continuam as
n/iporcuçoes ue aiutus per-
ibuiurieiiio dispensáveis'i

v uni a seguir uiua uiirma-
,,'„u que lüjJíCseiua uma ua-
-.am- íiiveruaüe. Aiega u
ovuiio_áo ijaU Uu eacasüci: ue
nigo nus íuercuuus loriiecedO'
ao. i«.o e mentira, na su-
liciiJt-uuçao ue u.j,j nuo pai-
.-cs proauTores e leccntenieii-
ic o «-aiidua aniiou L_i„üuu-u
a .juüiuniuaue ue ç-uininuc o
ni_o excedente, us contratos
u_ compia peios países con-
-umiüores ncaram muito
uqueíri cio voiumc ua saíra es-
peraiia. isto tuuo signitica
que uu grande produção Ue
mgo, cujos preços estão cain-
üo em virtude mesmo ucssu
situação. Ura, se os íornece-
uores tradicionais, como diz a
nota, nao querem nus ateu-
uer, porque nao trata o go-
vèrno de ooter o trigo em ou-
tros mercados, como na URütí,
que pode nos oferecer condi-
ções muito superiores?

A penúltima afirmação traz
alguma coisa de interesse e
que vem confirmar as denun-
eias já divulgadas por nos.
Us norte-americanos não nos
querem enviar o trigo, ;joís
fazem chantage com esse p:o-
dlito Pelos acordos temos o
direito a uma cota de 360 mil
toneladas a serem fornecidas
pelos Estados Unidos. Essa
cota nâo nos foi entregue nes-
te ano. Assim, o pão misto a
ser imposto é uma consequen-

cia da politica criminosa d_
submissão do governo aiíà
interesses dos ianques. i

Finalmente, temos a última
afirmação do comunicado da
Comissão do Trigo: é a refe»
tente ã Campanha Nacional-;
do Trigo. Confessa o aviso que-
a safra esperada será menor
do que a estimativa. Também
nesse particular já dissemos
que a colheita esperada será
menor do que a do ano pas-
sado e isto porque os moinhos
sabotam a nossa producSo.

INVERDADES C..,
CONTRADIÇÕES

Todo o comunicado esti
cheio de inverdades e contra-
ciiçõcs. De fato é difícil jüs-
tlficar uma patifaria e por
isso os autores se contra'dl«
zem. Nada pode justificar a
necessidade de pão de guerra
atualmente. Há, como vimos,
grande produção de trigo e á
sua aquisição não é dlficil. O
que o Itamarati procura en*
cobrir é a questão da farinha
de arroz, o movei único d_
questão. O IRGA está com um
estoque de 5 milhões de sacas
de arroz e não quer lançar
esse volume no mercado a fim
de que os preços elevados __•
jam mantidos. Por essa razão
quer duas' coisas: export_í.".e
transformar parte do estoque
cm farinha. Pediu portanto
no governo que a farinha tle
arroz fosse utilizada na fáhri-
ração do pão. Por isso, sò*
mente por essa razão, é quo
os técnicos checaram à cori-
(ilusão de auo deve ser obfN
Ratório o uso de farinha: mis*
turada. ¦>¦'

A fabricação do pão misto
encobre, pois, uma negociata
das mais escandalosas, reali*
zada em favor do Instituto Rio'*
irandense do Arroz. O povo,
porém, não pode ficar de.bra*
ços cruzados e sujeitar-se '.' a
essa im,posiç5o. O püo ile
fiiierra è integral _ ninguém
o tolera.

TABELA DE FRUTAS E LEGUMES S .
A Comissão Central de Preços aprovou a tabela semanaí^de

frutas e legumes, que entrará om vigor nu próxima segunda-
feira, para as vendas no Mercado Municipal, quitandas, merca-
dinhos e feiras livres. Foi mantido a tabela anterior com a|gu-
mas alto rações, as quais significam aumento de preço». '-''•'

Foram mnjorados os seguintes .produtos:
Batuta branca, griiíida, kg. 2,00 ( 2,f>0; media, kg. 1,(50 e. 2.1(1;

miúda, kg, 1,20 e 1,60; cenoura paulista graúda kg. 2,80 e 8,60;
média, kg. 2,00 e 2,60; miúda, kg. 1,80 e 2,30; couve flor, kg. 2,60
e 3,40. '-"'

CHANTAGE DA LIGHT g
O Serviço de .Meteorologia do Ministério da Agricultura in*

formai'«Tempo instável, sujitito á chuvas». No entanto, a Light,
ítuxiliada pelo Conselho Nacional de Energia e pela Comissão, do
-(acionamento, continua omn u sua chantuge:

I cRegistrado em ltibe.irão das Lages o nível mais baixo».
: Está, assim, disposta a empiísa canadense a deixar u cid:jd»
-ompletamente sem energia. Indiferente, o sr. Getulio Vargai
se curva ás ordens dós gringos, qu« desejam prorrogar o Mgimt
arbitrário du racionamento,. ;;

r
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NA CÂMARA FEDERAL
IJjSVíFíl DIS

pLJSNOÜOffti
da

„ „s s k o d OÍ40.000 Egípcios Abandonam
mo nacionaljO trabalho no canal de Suez

* Todo uma tarde foi consu-
mída om discurssOes cm tór-
no «Io Plano do earvfio Nacio
nal. Só (luas emendas foram
votadas. A primeira, ostaholo-
cendo financiamento de 180
•milhões de cruzeiros para as
empresas que extraiam carvão
nacional para consumo pró-
prio. Foi rejeitada. A soguti.

NA CÂMARA DO DISTRITO

determinando n Hfcaçfto fev
rovlrtfla Lislmaco Costa e Ven
tiinia, Paraná. Embora tendo
parecer contrario da Comissão
de Finanças.

Convncou-so noturna para
conlinimcão da votação,

ISENÇÃO
O sr. José Bonifácio upre

sentou projeto isentando de li-

cença prâvia ns importações
de automóveis, caminhões, ca-
mlonetes e ônibus. Na justifi-
ração o autor alega que é pre-
ciso acabar com o atual regi-
me de privilégios, devido ao
qual só os amigos do governo
deixam de se submeter ao con.
trôlo de compre de carr«« no
estranegiro,

Saydaá© a©III Congresso Brasileiro
Dos Partidários da Paz

Contra a política de guerra do governo de Vargas — A Justiça do
Trabalho não soube se mostrar soberana —

O sr Aristides Saldanha
¦aliciou na sessão de ontem
o III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, que se
instala-se hoje om Nltero . í-.tw
todo o mundo, os povos re-1
torçam este movimento, cer- I
tos de que podem e devem |
encontrar — ainda — um en-1
téndinwnto paia evitar a d
«atornbe. Os' inimigos da pa, j nwjjtew. -^ .^.^

padre Antônio, no interior de
Minas. Charlatanismo da pio'
espécie è a visão que o pios
teve outro dia nos jadins do
Vaticano.

O sr Luiz Paes Leme defen-
de as visões do papa nos jar
dins do Vaticano.

A tenda presta serviços bo
povo? Presta. Isto i o que te

Nus orçarr.t-.ntosó

CAIRO, 9 (INS) — Fontes
competentes informam que as
auotridades militares britft-
nicas estão importando ope-,|
nulos na zona do canal de
Suez, para substituírem os
trabalhadores egípcios que se
retiraram com motivo cia

disputa anglo-egipcla. Espe-
ra-se que o primeiro contín-
gente dos operários chegue
hoje a Port Said, procedente
da Ilha de Chipre. Os pi vis
egípcios, cujo número íol «ai-
euladn em 40 mil, estfio se
retirando da zona do Cannl,

voluntariamente.
O Ministério da Guerra em

Londres revelou, entretanto
,que 280 reservistas foram cha-
mados às fileiras, para traba-
lharem nos serviços inhereti-
les ao transporte na zona do
Canal de Suez.

Enquanto isso, um porta-
voz da embaixada norte-ame-
rlcana no Cairo informou que
uma multidão de egípcios cie-
levo e molestou .quarta-feira
à noite, o terceiro secretário
da embaixada, Myles Stan-
disli, quando este se dirigiu

pura sua casa. Stondish foi
acusado pelos egípcios de sei
um «espião britânico». O se-
cretário foi feliz epjiscgtllnilo
chegar até a cstaçhp do poli-
cia mais próxima, onde lhe
proporcionaram « proteção
devida.

fazem todo o possível para
lestrincir a atividade dos par
tidarios da paz. Mas a reali-
dade demonstra que chega-
mos ao III Congresso Brasi-
leiro dos Partidários da Paz
com o movimento ampliado.
Na capital fluminenw, ho-
mens de todos os pontos do
país, de diferentes concepçOei
filosóficas e políticas procu-
rarão um denominaejor co-
mura na luta contra a guer-
ra, em defesa da paz,

O vereador Aristides Salda-
nha apelou para os seus pa-
ies, homens de diversas cor-
rentes políticas e de pensa-
mento, no sentido de prestl
giarem com sua presença,
seus debates, suas teses o
grande conclave do povo bra- ,
sileiro em defesa da paz .

CONTRA A POLÍTICA j
DE GUERRA I

Falando sobre uma propo-1
siçüo do sr. Oiuti) o Souza de |
louvor o êxito das i-c.vir.es
manobras militares, afirmou
o sr. Aristides Saldanha, em
declaração de voto, que a
bancada comunista ê contra
a politica cie preparação dn
guerra. Refere-se ao orçanv-n-
to militar inflado o aos en-
cargos c impostos i*ue se acn*
mulam sobre os ombros do
povo. Lembrou as manobras
de Copacabana, aparatosas e
feitas no -espirito de prepara-
ç6o psicológica do povo para
a guerra dos miliardarios ian-
ques. Protesta o vereador ro
munista contra ns medidas
militares que vêem sendo im-
postas ao nossu povo. Alerri
das verbas excessivas para
gastos milltarus, existe a "lia
mada de jovens de 18 anos
para o Exercito. Isto não cor-
responde aos intereses nacio-
nais, não corresponde aos an-
seios do nosso povo, anseios
de paz e progresso.
PROTESTO CONTRA A
JUSTIÇA DO TRABALHO

O sr. Antenor Marques pro-
testou contra a Justiça Traba-
lho que nüo soube •"- moç
trar soberana no caso da

pelo governo á assistência so-
ciai, médica o hospitalar.

O sr. Álvaro Dias conside-
ra insto o discurso do sr.
Aristides Saldanha e informa
que agora mesmo estão sen-
do cortadas verbas federais
para instituições qu-3 prestam
reais serviços ao povo, em to-
do o Brasil.

Refere-se o sr. Aristide*-
Saldanha à situação de mi-
síria em que vive o nosso po-
vo, íi carestia du vida, à fal-
ta de tudo, aos salários bni
xlssimos -.."¦ afirma quo os sp-

nhores das classes dominar)
tes s5o Incapazes para resol
ver os problemas do povo.

O projeto foi rejeitado.
OS TELEFONES

Protestou o sr. Paulo Arcai,
por diversas vezes, contra o l
retardamento do seu proHo I
que manda eneamrmr a Cin. |
Telefônica Brasileira. Duis:
vezes foi suspensa a sess?1" ]
em conseqüência dos seus;
protesto1?.
GRAVETO E MIECIMO

Outra vez foi suspensa ii
sessão em conseqüência dos
protestos do sr. Mlecimo di
Silva, que foi chamado pel**-
sr. Venerando da Graça Gra-
veto de «inepto, negligente,
bobo, infantil, Incoerente, In-
conseqüente». O sr. Mlecimo
da Silva respondeu, com
abundância de gestos e gri-
los, reafirmando que crabalha
muito e que jã doou dezenas
de bicas para moradores dos
subúrbios.

U\EMANCIPAÇÃO»

Saiu o n» 3$ do patri
ótico rnenuáxio dirigido

pelo general Feliciano
Cardoso.

LEIAM:

«NOSSA HORA NA HIS-
TOBIA ESTA CHEGANDO
sencacronal discirno que o
General Leonidas C-edo-
bo deveria pronunciar na
Assembléia do Clube

Militar)
O EGITO NA BOTA Dft

LIBERDADE

SALVAÇÃO A MODA
LAFER

VOLTEMONOS PARA O
MERCADO EUROPEU

A VENDA NAS PRIN*
CIPAIS HAIICAS

Sonegada a ipa ao Poi Para
Atender Preparativos Guerreiros

RECORREM AOS POÇOS OS MORADORESD A VILA PANAMERICANA — CRIMINOSO
DESCASO DO IAPETC — POLICIAIS INFILTRADOS NO CONJUNTO RESIDENCIAL —

rjmmmm^wmmklimmw»MMmwmmmmm»»»MMWM»wm*.'%

Seja Sócio do

MAIP
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GORDON DEAN NO CATETE
Gordon Dean, pode ser violada sem que —
pelo embaixo- segundo êle — dê muito na

vista.
Gordon Dean nunca foi nem

c um cientista, como procuram
apresenta-lo os jornais da sa-
dia. Formado cm Direito, jus-
lamente por sua facilidade om
locer chicanas e trapaceiras
judiciárias foi escolhido por
Truman para o alto posto que
acupa na administração da
indústria de morte dos Esta-
tios Unidos. A sua vocação
de trapaceiro nüo tira, porém,

O gangster
acompanhado
dor ianque, liersciiel Johnson,
esteve ontem no Catete, com-
binando eom Getulio os últi-
mos detalhes para a assina-
tura do Acordo que represo.1.-
[arà a entrega total das areias
monaüiticas e do urânio, du
Iodas as jazidas radioativas
do Uiasil aos bandidos imp.-
rialistas ianques que íab/i-
cam a bomba atômica.

Getulio se mostrou plena-
monte favorável a ésse crime

aos

ue traiçüo nacional, objetan- - 
do apenas a Gordon Dean que ° caráter ilegal do projeto de
é de se esperar uma forte rea-
çãii (io povo, inclusive da oli-
cialidadc patriótica das Fòr-
ças Armadas, contra tal ato i
(íe lo.sa-pátria. !

Antes de se entrevistar com
Getulio, o gangster atômico já
havia almoçado com o gene-
ral fascista Gois Monteiro.

O ACORDO DA TRAIÇÃO

O Acordo paia abrir as por-
ias do Brasil ao livre assalto |
;la Uuperial e da Comissão de '
Energia Atômica dos Estados I
unidos fui redigido por Gor- j
(ion Dean. O Código de Minas '
cm vigor proíbe taxativamen- i

Acordo, e muito menos o seu

sentido altamente lesivo
interesses nacionais.

A JAZIDA DE NAZARENO

A cobiço dos gangstérs alô-
micos norle-amerieanos pelo
urânio brasileiro foi aumen
tnda eom a recente doscober-
ta de urna Importante jnzl
da desiO precioso mineral err.
Nazareno, perto de São Jo5o
Del Key. Segundo a analise
foita pelo Instituto de Teeno-
logia de Minas ali se encontra
um enorme depósito de me
lhor tipo de minério de ura-
nio do mundo.

nõrios atômicos, considerados
(ie fundamental interesse pa-
ra o desenvolvimento futuro
do pais. Gordon Dean, entre-
íanto, no seu esboço do Acôr-
o, julga que encontrou uma
fórmula segundo a qual a lei

«KW'"lUMJSil JÓIAS (
RELÓGIOS
Oi menor**

pr»«»l
villa ¦
irédila

greve dos bancários paulistas. | ie a c;;porlação dos nossos ml
Cedendo aos patrões, a Jus-
tiça Trabalhista depois de ro-
conhecer a justiça da causs
dos bancários nada fez no
sentido de impedir a punição
dos mesmos. A verdade mos-
tra que os patrões náo respel-
tam as leis o. quo depois dn
ordenarem durante mais de
«30 dias violências contra o>--
grevistas, qu-3 exerciam um
direito assegurado pela
Constituição e por h)is inter
nacionais, ainda tripudiam,
desrespeitando diretamente a
Justiça do Trabalho.
AMPARO A UMA
TENDA ESPIRITA

O sr. Aristides SaldanliD
declarou que sua bancada vo-
tava favorável à isenção de
impostos para a Tenda Espiri
ta São Miguel Arcanjo, do ve?
que a mesma presta serviço?
ao povo. Não entramos na cri-
tica do culto, no problema ria
religião — afirmou j verea-
dor. As religiões apontam so-
luçOes no céu, e os trabalha-
dores querem o precisam dr
soluções na terra. Soluções
«ontra as classes explora lo-
ras, que orientam os cultos ?
dirigem religiões. Charlatn
Dismo na tenda? O verea loc
comunista responde a um ve
reador do Vaticano: cano II
pico de charlatanismo era o

CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DO MARXISMO...

LEIA:
MARX K ENGfcJLS — Maaljte.to do Partido Comunlutn 5,00
EXGKI.S — Uo Sorlaliamo Utópico «o soei»-

Itsmo Cientifico 3,00
Princípios du Comunismo 1,00

UNIN — O Brindo e n «evolução 10,00
A Doencs Infantil do ilisiiucrdis-
mo» no Coinuniimo 4,00
quo Faicr? 10,00
Dnni Tutícaa 10,00

LÊNIN E STALIN — I.õnin, Stalin e a Pa* 5,00
1T1LIN — História do Partido Comunista (b)

Ia URSS 10,00
ií Pnrtido  1,00
Luta contra s Trotsquismo .. ., g,00

•— Sôbre oi Fundnnientoa do JLcni-
nlimo  10.00

P«3ça hoje mesmo pelo telefone
22-1613, ou pelo reembolso postal

à EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua dô Carmo, 6-sj 1.306

RIO DÈ JANEIftO —

«Civil não tem vez. A ordem
que temos é Ue mandai- toda
a água para o Radio e De-
.yósko de inllamávcis da Ma-
rinha e para a Base Aérea do
Galeão. £ se sobrar alguma
quantidade, ligar para o resto
da Ilha.» Ê' como respondem
no Serviço de Abastecimento
de Águas da Ilha do Governa-
aor aos moradores da Vila
1'anaincricana, que lá vão ru-
clamar contra a terrível es-
cassez do precioso liquido. AU,
a água é monopólio dos esta-
beleeimentos militares. A po-
pulação só pode conseguir um
pouco nos poços, feitos pelos
próprios moradores. Um poço,
existente na rua Ibutuba, que
passa pelo meio do conjunto,
6 quem abaslece grande par-
te da Ilha do Governador.

O CONJUNTO

O conjunto residencial do
IAPETC, da Ilha do Governa-
dor, é formado por 43 blocos,
com 172 apartamentos. Foram
construídos, em 1943, pelo Ins-
titulo da Kstiva e destinado
às famílias dos estivadores.

Mais tarde foi incorporado
ao IAPETC. Inúmeros apar-
lamentos, então, foram entre-
gues a apaniguados e poli-
ciais, lá infiltrados para agi-
rem como «alcagoetes». O tira
Antenor Pinho, por exemplo,
mora na rua íbatuba, bloco
32. apartamento 103. A pe-
quena escola, construida para
os filhos dos estivadores, nüo
.•-•ode ser freqüentadas poi
essas crianças. Isto porque
estão isentas de mensalida-
oes, devido seus pais setvm
associados do IAPETC. Estu-
dam particularmente com b
sr. Anchletn, residente na rua
íbatuba, bloco 3Í>, apartamén-
to 101.

Construídos com material o
mais ordinário, os blocos resi-
(tendais da Vila Panamerica-
na estfio desmoronando. As
paredes estfio rachadas, e
sempre enxarcadas pela nu-
midade. Os muros que cir-
cundam os blocos, Já rulram.

DESCASO

A rua íbatuba está intran-
sitavel. Um enorme buraco
lá existente impede a passa-
gem de qualquer veículo. Po:
diversas vezes tem provocado
acidentes com as ambulân-
cias, quando atendem chama-
dos dos moradores locais
Agora foi transformado em
depósito de lixo e detritos.
Um pouco mais acima, na
mesma rua, está localizado
outro depósito de detritos,
onde proliferam os mosquitos.

O IAPETC e a Prefeiura n5o
tomam conhecimento das re-

^^^^^^^—mi^r—*, mmwmMmVMmmmMMWÊmWI»W&È'  . "

Moradores da Vila Panamcricana, quan do apanhavam água uo poço local

elamações dos moradores. Inu-
meros memoriais, abaixo-as-
sinados, etc. foram dirigidos
a esses dois órgãos, sem re-
sultados. Falando à rc-vorta-
gem, vários moradores locais
protestaram contra o abando-
no em que se encontram. O
sr. Júlio da Silva Mello, re-
sidente na rua íbatuba, bloco
38, apartamento 101, disse:
— «Parece incrível a maneira
como somos tratados. Quan-
do reclamamos nao temos

nem satisfações. E se respon-
dem, fazem como o IAPETí.',
que diz não ter obrigação dr;
fazer reparos para nós.*

O teto do apartamento 201,
bloco 39, da rua Íbatuba, par-
tiu. A qualquer momento po-
dera cair, provocando conse-
quéncias imprevisíveis. A fa-
milia do sr. Saturnino, lá re-
sidente. procurou providencias
no IAPETC, que por fim pro-
meteu mandar consertar, isto
foi há uns dois meses...

Em virtude desses fatos é
que um dos moradores dt.
conjunto disse para nossa re-
portngem:

— Qual! Não adianta mes-
mo esperar pela solução des-
sa gente. Eles não têm soiu-
çSo para nós. Vivem preocit-
pados só com ;is marmeladas.
Nós. moradores só poderemo?
conseguir qualquer coisa de-
les de estivermos bastantf
unidos. Do contrário eles eii-
golom a gente.

Hoje a instalação do III Congresso
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Aconteceu na Cidade

IU NO "CONTO"
ilheie Premiado

O ônibus Invadiu o prédio — Atropelamentos— Encontrado morto — Bebeu querosene —
Outras ocorrências

'AGOSTINHO F.
SCANSETTI

IX3MBF1KO - ELETRICISTA
. Bncírruga-só de inst-ilnçüt-B

— d*, nijua, luz e Ríi» -
ÓriÇAMHNTÓ GRÁTIS

EMPREITADA RI.1 liÉtíAl
Conserto n Iiisítrftüçfies: do

luz fluorescente.
"•recos Hasoaveia

Beíútèittlá: - B. Ponianilo ||
Esquerdo, 778. Marln da (íracn
Telefones: 68! 110 n M-IWi

(Dei. r recado)

Vnltcr Leandro LIHsí Solteiro, de 21 anos de idade, ban*
cario, rf.sideiittí i Travessa Ctiischans, «6« em Bngeiitíélfo
Leal, c trabalhando iia easa bancária situada a aVünirta Rio
Uranco, 175, (pielxoU-se á pdlicii» de (Jue ifôfá tiHrha de litt»
«conto de bilhete»,

Disse qtie ao passar pela rua do Carmo, esquina com o
Travessa 11 de Agosto, foi abordado por um desconhecido.
Este lhe fez uma proposta verdadeiramente lénladófâí páüsaf-
lhe um bilhete premiado Ho valor de 2 milhBcs de cruzeiros
por 40 mil cruzeiros.

O bancário nâo tevo duvidas. Como titesse em mão a im*
portancia pedida e mesmo què essa não lhe pertencesse, assim
msino fechou o neirócio. eerte dé que pagaria depois à(T páfrã*
com iuros redobrados.

tlórás depois, entrcíanto, Oà examinar ò bilhete, »(«• •
mesmo era falso, fi«ndo assirt no mato sem

•ü«U
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salier que o
cachorro.
COLISÃO BB VEIClftjGS

Quando trafogav» pel» rin
Ricardo Machado, o auto de
•Maça chapa 'ia.3-l;ü'J, d.rigido
pelo moturiütá SaiHUcI de Sou-
za Léüo, de -ÍS árida de ídüade,
cilEado, residente & avenida
Prcsiddnte Vargas, 1.878, clid.
coii-sd espetacUlaHnerite nd
cruzamento da rua Plratint
com o auto pilrticdlar i-í)3.'íü.
guiado ptílo seü prOprictáfio,
i.Iánucl Pereira, português, dS
41 anos de idade, casado, mo.
rador & rua Visconds dé tt.
rasuinunga, 81. Os dois veicu-
los sofreram pequenas avarias,
saindo ferido no joelho direito
o motorista do último carro. •

O ÔNIBUS INVA-
DIU O PRÉDIO

CJorrendo a. gfaricie véjàcida-

ônibus flâ* Unha 1Í4*. «Ésti-a-
(Tà dê Férto-Lèbíoft* é de ôHa
pâ 8--ll;8í/ pertericeüfe â Via:
íjao' Réiatnpagd, qUa-ridò ètlh-
giá as proximidades do pré:
dltí numero 400, prlrdeij > «Ü-
reçfio e dflsgdvòínádõ, éirocoii-
âe Violentamente ctinífâ ó ntès.
firo, derrubando parte dà pàrè.
de e causando prejuízos a urriri
quitanda e tarnáücàrlíi rdt èsi
tabclecidaa.

A única vílírrtá a Se Iàifiên-
tar nesse desastre io o opera,
rio Hélio dá Silva Lessa, sol-
tetro, d« 28 anos dt idade, ré*
sidente i rua AcarI, 2Ü, eíh
Ramos. Ao vir o pèsàdo vél-
culo ziguezãgücàndo pela ruá
e sem controlo, correu e re-
fuglou-se justãüierite no prédio
atingido. For pouco nao coi ao-
terrado pelos fkiomÊròs . da
parede, sdfrêncíp fèrffiíeritós e

dufldó* -rJfirtt à Hospital Miguel
Còiito, ficfaü dli Internado.

FALSO DENTISTA

ífoi preso em flagrante em
seu «consultório» à avenida
Nossa Senhora de Fátima, 18,
apartamento 607, Agostinho
Gonçalves, residente à rua Se
nador Vergueiro, 26.

Nó momento em qué sé ve-
rifioou a pris&o, Agostinho
Gonçalves atendia a sra. Alti-
ria Melo Matos.

MÕJR-TE áÜSPÊITÀ

Em terreno bíldit) è& riià
Iguaçu, 1U8, íol encontrada
morto Armênio Pereira Bufce-
los, sem profissão e sem resi.
denciã:

Suspeita á" policia ão que se
trate dé uni crime e fez reco-
lher o cadáver para o nécrò-
térlb.

TÒMÒÚ QUEROSENE
loíahdd José de ostro, dé 1Ü

Unos, solteira, diupiegudá da
Còmpaidiiá Kdiiura Paulo Aue-
vedo, estabelecida a rua tíena
dor Pompeu, 15, tentou o sul-
eleito bebendo querosene.

Iolanda que reside & rua
Olinda, 415, eni Realengo, de-
clàroii ao ser medicada, que
tentara contra a vida poi- hft-

. tér Üfigaàô cora o namorado
(ís rfóitóé Pâülò* FfáwciSèè dé-
PàüIa, iébaVétti êirlpíégadô <tt

ALBARROAMENTO

O médico Alberto CusWdlo
Ferreira, residente à rua Vai
Paraiso, 60/ apartamento 3Ò2,
dirigia d seu carro dé chapa
44.14," qüandd ão, atingir a eS-
quina dá ruá Estáóió de Sd
bom Maia Lacerda, foi àlbar-
joád^ Vlolentarriente jjbIo a«i
to chapa de Minas Geraisi ri.
41-89.

Do choque resultou ferida á
esposa do fnédíSo', áfá. Maria
José de Carvalgo, de 58 èflos
Sofreu a vitima contusfto no
frontal é foi medlcadn nò Hos.
pitai 6o Pronto Socorro.

A-í-rôpeLadò
Na avenida Rodrígtw*! Alves

ém frèriíé áô *3récíio 7865, foi
àtr-óríSiado pilo" atrttí cftana i-
C8-!Í5i dirigido por Mántíél
Chaves Bafros, d opferárlo
Rernardo da Silva Gamelelra,
65, casado, residente à rua•timbtii, 729.

A vitima apresentando gra.
Ves ferimentos, áchã-se inter-
nada no Hospital do Pronto
aooorr»».

CoKcItiído da f pág.

apoio ao conclave e a
ele deverão comparecer
na qualidade de convi-
dados especiais. Entre
essas personalidades,
pedem-se citar: a he-
roina da paz Elisa
Branco; o bispo César
Darcceo Filho, da Igre-
ja Metodista do Brasil;
o sacerdote católico
Nestor Passos, da de-
legação da Bahia; o
pintor Cândido Porti-j
r.iri; o arquiteto Oscar
Niemeyer; os depu-
tados Lutero Vargas e
Campos Vergai; o lider
espírita Eusinio La-
vigne, ex-prefeito de
UMns; o vereador An-
dré Nunes Jr., presi-
dente da Câmara Mu"
nlcipal de São Paulo;
deputado Pêricles Mo-
rr.ira da Rocha, presi-
d-?nte da Assembléia
Legislativa do Ceará;
Dr. Abai Chermont,
presidente do Movi-
mento Brasileiro pela
Paz; Dr. M°garinos
Torres, presidente do
Movimento Carioca pe-
Ia Paz; Dr. João Bar-
celos Martins e muitos
outros.

TEMÁRIO

A corrida armamen-
tista e a idéia de paz
pela força, como foco
capaz de atear a guer-
ra mundial, como
ameaça à indepenòên-
cia nacional, aos direi'
to cívicos dos cidadãos,
ao bem-estar econômi-
co e progresso cultural

do povo brasileiro.
III — Analise e es-

tudo das medidas a pôr
em prática para au-
mentar a contribuição
do povo brasileiro na
salvaguarda da paz,
dando também caráter
onranice à vontade de
paz do povo brasileiro.

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc PunçSo lombar ?
exame do Unuor. Diagnóstico precoce da gravidê» (reações de S
Zordek ou MatiinL «J
Avenida Almirante Barroso, n'. 3 (Tabòleiro da Baiana)

4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-88H0.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. J
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TRATAMENTO üü CASAL ESiliML
MOLESilAh ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS OA PAZ FILHO
- GINECOLOOISIA -

•*»•-**— Caixa de Ptrnsões da Lijhf ——-..
(Laureado pela Accderaia de Medicina)

dd. Carioca - Sala 218 - leis. 42-7550 e 38.565*

LEIA
P80BLE1A5"

Classificadoc

E' õ seguinte o tema-
rio do Cóttgrêsso:

<*- O Pacto de Paz
eiítté as cinco grandes
potências, eómo fôrma
dé vencer as" dificuldá-
des e resistências dos
inimigos dá paz. Co-
bertura da cota nacio-
nal de 5 milhões de as-
sihatüraá t?.ó Apele do
Conserto Mundial da
Paz.

II —• A et existência
r--'-n dasnaçõeàea
solução pacífica dos
problemas internaeio-
naiè, coniò base è ga»rãhtiá da pâfc e pro-
gressó do ppvò jfefaíli-

Dr. Evandro Cartaxo
UAtiÜÁS ilI.KIM, «.ULIUNaIe) t,

rKAIIAIJIISI AS
Av, U»ca Aranha. III - Sita t.ülll

- Oli IO dl li é dsl tt it IU
—— nunt, dlariàmétlta i
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^CUiim OS BSnOUfiirAS - PÀUL°- 9 (Pelo idefohe) - Gs banqueiros que impsr.iram a volia ao trabalho dos bancário* grevistas, diania da praasáo <kSte3, ale
ontaM ao Tribunal ItartllV ií. 

ír"am ^ * P*mm*° BpÓÍ * PübIica$âo «° Di6rI° QkW do acotdão do Tribunal Regional. Em vista disso 300 bancátios so dirigira»
m^^smmmítl!^!^!!!^'^0 * imediata publicação de sua sentença, tendo aquela corte comprometido-sô a atendôlos. —t— -1-~ .•--.— — ?— __: :_

^Notícíerx Operárias
DEFENDEU A PkZ

Publicamos em nossa edisao dé hoje um» im,*...,.. HR cie Paz da U.S.T.D.F diriaWi Í ..T vlb_«n'«. mensa-

imcntó sao suficientes pára que
(¦'.ta, '*- 

¦
du-

-.empreendam os motivoY'^ SBRSlSSff-iá IvS"-.•Ai du pi.letanatío da Capitai ua ÍSitâ í 
•«"'•'.de má-

.*. conflito qu. oi imperiallstaa americano. de«àBraram iiaCem a que pretendem «tender ao mundo inteiro?" jfóS «oB »ü esta enterrado «tt oa olhos, Hão grandes, o LSSSr.l..os cie traição paia levar a juventude bnúrileira pari ffi,; terra cre agressão Deanfiando a vontade de paz Ue niIÍító_B áeira-llelròè que aá_inaram o Apelo por um ftelo dô Fâã âfiértíeslos piu.oeedo.es dc guétra como Uóis Monteiro e tantos Stâróa.¦-aspiram abei tanunte com seus patrOeS ianques eüút.a os in-•cre.es do noas, povo. Nfto bastaiam os milhões de ôrtüèifo.raspadas dos iroír.3 da nação para ajudar os afc.easo.es Impe-riUitas neã&a infame carnificina. Querem tambem mandar lio-:..cns para alimentar os canhões dos agressores, ia esses btimenssairão lias fileiras tio proletariado das cidades e d.s campos, puis_ fllHoB das classes dominantes compram õ prlviiígio dr- euns^r--..u a vida, e de abrigarem das armas assassinas de seus sócios
.ahques.

Alétf, da fome e dm miséria eni qtie sé batem os trabalha,'.,--
ro», leis dt- emergência Beráo ciladas, que arraiibarftj ao prólcta-i-lâiiò 6s últimos ditèitoa que ainda lhe résiani. Serft o trabalho
e.c.ãvd sob disciplina militar, a eslgôriciá t-èctlá vez riiàls figo*-osa de produto sempre maior, a. a camarilha dê assasslii.,..
alcançar seus objetivos guerreiro.. Surglrto ainda os processo-
. as tuxidona.ões a-j cárcere dirt_t>_íes ijue otisairi reivindica'.'
c_ualc_üér direita ou reclamar tShlíâ a opressão. Eni tro*..; ele;
,,_.., tenXo os trabalhadores de suportar todo o peso dó par.ici-
[.açáó dó Brasil «uma guerra criminosa, que' a no-ss §àc\& iií&g-
«a comíena e proibo? A recompensa sério Sacrlílcos eiiarrii.s,
ila vida dc s.us íilhoa, de uma escravidão implacável, onqmüite. os
. .h.rtes, 03 industriais encherão seus'cofres, ttrào snus llicfoa
aumentados* nadarão em ouro. A eEt.eí), que importei vfefirler a
soberania do nossa Pátria, ò futuro dè nossa povo se erom Isso,
iidei-io viv.r mais fartamente, passam!, do bom c cio nicliro..;'

A classe operária, que toma em suas mãos 1*1 eohstruçS.0 cie
uria 'lova vida, o que interessa é a Paz. E lato tv.rio é o qüè cliz
1» manifesto da U.S.T.D.F., em palavras clarrir; 6 fllrnjjlès. E'
f.tooso pnrtaiito que o apôlo da U.3.T.D V, soja aturuliilo. 1'"
preciSõ) sobretudo, t_ue cada trabalhador ec tran;«turriit num sol-
dadd ela Pas, participante ativo do Coiiü^-bso iíü.i Partidários da
l'ru ciue hoje sé instala.

— MARINVa CASTRO —

Apoio da U.S.T.D.F.
Conaresso da

n

Paz
MAlf^IFESTO LANÇADO AOS TRABALHADORES CARIOCAS
PELA UNIÃO SINDICAL DÔS TRABALHADORES DO D. F.

Apoiando o III Congresso
Brasileiro pela Pnvr, a USTDF
acaba de lançar o seguinte
manifesto Roa trabalhadores
cariocas:

«SA. União Stneiical dos Trri:
balhcirlnrps cíò Bistri.8 ÍFêcié.íiií
interpretando 00 mais profun-
rios anseios cln Paz fiou traba-
lhadof-es da Caiiltal da Repil.
blica, já ta„ liem eísiiiónslrá •
dos r.a luta contr.i o íesenen-
aèamonto de umi terceira,
rjúcirra Mtmdiàl, rêàbíveu; cm
rouiiião de s'ru Conselho dc P.e-
prosentantes elo dia ii do cor.
rente, hipotecar íi.ti riinià Ir.
restrito apoio {t ícalirrac-lõ cio
IIÍ Congresso DfàBÍláiíü pró
pãz n rtáiísiãV-sè nos diria lli,
ti, e 12 do corrente Héità Ca,
pitnl pòf e-onslcler-rr cjue ó rc-
fòrlllõ Congiesso -.üíã um gràri-
de passo contra «i ilesirncfielêá-
merito de umn nova r,ii->nu e,
rJórláhlõ, soní um rçrnricle fa-
tor para n fíiâhütéfiçaô dii
Paz para o povo brásüàlrò e do
müncib inteu-o, e pr!rio.ij.-.,-ilhieh-
Le para a classo opòrárjn CjUè
è compre a mais r;acri.;c.rda.
com a Ruerra porque são na
muiorin os fílllbs ela i-i-rr-r-.e
operária <iw vftb para. <i liniia

dè frente « os que ficam àqul
trabalhado nas ermjresás, fi*
càm obrigados ao regime de
trabalho escravo sènt hora de
pegar iftern de lârgár o traba.
lho, seni 6 direito dê rcclaítiar
frsüs direitos, étlrjüanto os \)À.
trões enriquecem com ú suor
dos trabalhadores.

Porlanto ítb motnèrito em
que üs trabalhadores lütnm pa.
ra Impedir umá nova guerra,
devêm Intensificar q luta por
aum.nto eie salâtlos, por um
.salário minimo fi altura de
suas necessidades, e por 30

dias de salário como abono
de Katãl.

Companheiros:
A USTDF, «o dàr sou apoio

ao _ií Congresso Brasileiro
prò Paz, conciáiriá tôdós os
trabãíliadores da Capitai da
f-opública no sentido do envi-
dár todos os esforços para co.
brlrèm suas cotas dè assinatu-
ybs por um Pacto de Paz eu-
tre ns 5 grandes Potências, e
reforçar os Conselhos oxistch-
tes e criar rto\'òs onde nüo
existirem, c qtiè â participa,
çâo dos trabalhadores nesse

Congresso seja feita. . âtrâyàs 1
de uma numerosa delegação.
Dando assim uma grande con-
tribliiçaô para o êxito do IIII
Congresso Bí&sileiio pró íás,
colocando ilrn& grande barrei-1

ira «contra ú doacncadeam.nlo
de unia terceira Guerra Mun-
dial,.

VIVA Ó II. CONGRESSO
Í3I.ASILEtRÒ PRÓ PAZ!

VIVA Oè TRABALHADO.

RES DÁ CAPITAL DA RE-
PUBLICA!

VIVA A USTDF!
(áss.) pela Comissão Exe.u-

-tvtt — Elizeu Alves de Oli.
veifíb.

PROTESTAM QS PROFESSORES
Contra as Tabelas do Salário Umm

A propósito dás novas ta-
belas de salário, mínimo o
Sindicato dos Proféèsòres des-
ü"i Capital dirigiu o iscguínle
comunicado à imprensa:

FORTALEWENTO DA UNIDADE
BOS TRABALHADORES TÊXTEIS
Resoluções do Coiruié Adminieirativo da Internacional dos Sindicatos
operários Têxteis e do Vestuário (ÍJepariamenío Sindicai da F.S.M.)

PELA IJ II

stmlassíBs «1 Ã ^ AiiBClBUiíIOS
MANIFESTO DÁ ÜBES CONTRA O DIVÍBIONÍSMC LEVANTADO

NO COÍfSÈLHO NACIONAL DOS ESTUDANTES

üa União Brasileira de Estu- interessadas na questão, sob a

Jantei Secundários pedem-nos a! alegação de que nem 0 sr. l'àti-
•risação do manifesto üo qual j ir- Barbalhu nem outro qualquer

membro ela sua fantástica dire-
toria compareceu no local. Em

I Cace disto, podp-so afirmar que
ruas cumpriram um igiürhio-

biicamós o seguinte treclió:

A União Brasileira dos Eatú-
diiige-se Ir,«e_ SecuudariüB

•ste momento
!• pai", e uo povo

! ar., denunciar a manobra di-
r.ionista que se levou a eíeiío

Conselho da União Nacional
•as BsWdarltes realizado nos ul-

mos dias do outubro p.p.a na
«pitai Federal. Nesse Conse-

-- teimaram parte apenas omte
: eprcaentantes de UU.EE., que,
salvo duas cxce.ões, se curva*
ram vergonhosamente frente às
exigências e desmandos do sr.
-.«¦i.-r do Castro, elemento por
rkmais conhecido nos meios es-
tudantí», como agente ministe*
r alista e inimigo declarado da
unidade dos estudantes cario-
tas « brasileiros.

Por ocasião da ultima sessão
.0 referido Conselho, os dóceis

e setvís seguidores do sr. Lei-
te de Castro tiveram a desfaça-
tes da aprovar uma moção, re*

conhocendo como legal a pseu*
elo-diretoria da União brasileira
dus Estudantes Secundários, en-
cabeçada pelo fulso estudante
-'aulo Barbalho. Para isso, nem
sequer foram ouvidas aa partes

aos estudantes,
brasileiro { 

3d P1*"0 piamente to?ado'

Esta atitude assumida pel»
inexpressivo Conselho d^ UNE,
além de vergonhoso* foi dr-so
nesta, pois, o próprio presidente
du UNE sabia que a uriir-a dire-
fcnria legal da UntlS e eleita por
maioria absoluta no IV Con-
jtiesso Nacional de Estudantes
Secundários, é a encabeçada
peio estudante Tiberio César
Cifideiha. Tanto assim que este
compareceu ao Conselho, mu-
nido de fart0 uiuterinl compro-
vaute Ua legalidade da sua Di-

retoria, não sendo entretanto,
ouvido, porque o sr. Leite de
Castro resolveu que o Coíiae-
iho já estava «bastante escla-
ie'cido> sobre o assunto. Nisto
foi apoiado pelos seus com-
psrsas tambem presentes. Esta
foi mais uma etapa coberta

pelo agente do Mihisterio de
Educação. Em sua carreira
de divisionrsta, procura, pôr;
todos ob meios e usando as.
mais sórdidas manobras, en-!

fraquecer o movimento estu-'

dunUl em dof.w de suas reiri-
vimlicações.
Kntrctamt, ob estudaiues se-

cundarios vôfb éilfiotahtífi ltltiis
•iffornsas, pot melhores condi*

^ões de- ensino c sua dSmoérã-
lizacjrui, sob a gldriosa ban-
ik-irn da UâES, con-.o u cam-
pr nha levantada em todo pais
contra a circular ri. 1.

Cabe agora aos estudantes
BèCundnrioB mostrarem a estes
.-.nhore- quo pensam poder
ii;ter..í-ii cru suas questões,
¦..penas por sr srob.rtnn-m sob
u nome da UNE, que são de
fato independentes e quo repe-
lem qualquer manobra íeitu
rum a finalidade dn os dividir.

Tudo peia unidade estltdan-
tii.

Abaixo os divisionistas!
Viva n gloriosa União Bra-

iilleií-S dos Estudantes Serun-
il-ivios!

(As.) — Tiberio César Ga-
rl.lhn, presidente.

ENTREPOSTO DE
PESCA DE
VITÓRIA

Foi aprovado pelo sr. Getu-
lio Vargas o processo relativo
à íristúíaçâó do equipamento
cio írígoi ilico do Entreposto do
Pesca de iVtórla, Espirito
Santo. As obras ioram orça.
elas cm Cr$ !598.500,tjú.

vi *r • ig *+*

O iJomitó Atiminlstintlv-.
chama a au-uçüiô de lOSôá bs
oporailos têxteis ft do vt.ii-.ua-

1 ru píu-u u continUii tigl-ilVá:
rnciiio fias condizes de vida
aos operário,, un industria ue
teciUo- e uc vcünirlriii rios pai-
_es ciipitftiisiua e i-oloniaih.

A lim uo conseguir o uuiiii-
rue, uo mundo, aomenUr seU3
supor-lucros c inaruer ü cifeca
ucnlo sis.eiiia capitalista, os
nrcendrárioo uc giiètíS. Hiiglt.*
americanos tu..: tóplúós {!._-
parativos do guerra contra n
lüiuo «üoviôticu, as ütmóiiii-
i-ir-s Populares .': a itcpiiDlie-a
ua Unir-..

Já te emponitam numa gti-r-
ru ciirninosy. contra a Cuioln
e rearmam lebnnnente a Alü*
írianim Ucidentai e o Japão e
ao nio.iiio tempo aumenltíiii ou
pr*c,-ocai_ur!s qn, amedgáHi a
segurança da -isJSÚBiltrfi, iJdpli;
lar ela uílina.

fü.Sd política rausn ii redu-
íãó ua produção uu paz ln ítli
iciôhltt ei d_s(.ltipr8g'U em mui-
los poises jtmettüitínle còm o
aumenta siStohilitidó cio j/iòço
elas mercadorias ela couaulno

Aum.nts n empobrecurien.
to cln-, massas trabaihadoiaa
cre-s pairi-.s capitiili:iiíis e colo-
nlnis,

.1 siiuução flíi hoje (istobe.
lece pnra a ÍBtòhiüciÒriái üoa
.'jriidie-atu. a tdleftl de intrm.l-
licar a sua atividade a fim cie
ajudar .1 mobilizar o povo
t.abàtihatior na liitá por me-
iliores coiidiçOesr sociais e ecu-
unmiefw, na lula. pola paz e no
fortaJeuimento do uma estrei.
ia coópernijào entro os ti alia
lhadores têxteis e do Vostuá.
rio db Iodos os paise:,.

Ao mesmo tempo o Coinit.
Administrativo considera que a
Internacional dus Sindicatos
tra uua aliviando nâo mamem
um contado suficiente com oa
sindicatos qus nao pertencem
à -tM-.M., nao eâttlda sufici-
entemenlo as condições sociais
« ecoft&micas dos operários
têxteis e do vestuário dos di-
íerentes países a náo popularr.•iá. EuílciEillcmeutô a experin-
cia das melhores oi^aiuzaçOcs
ijindlcáls.

As resoIuce.es aprovadas pe-
lo Segundo Congresso Mundial
da Vnt e pela Conterencia
Opcrdila Européia á3Slm como
o Apelo do Conselho Mundial
da Paz demonstram clarftmen-
te a firme determinação do po-
vo trabalhador de todos os pai-

s.ii de mahtur u rJaá eni lodo
o iliuiidó.

A tini d. Ifitensiilcar a au'
viuuu. llitérnaclünai dos Hul-
dícâtÔS Üos Uperarlbs Têxteis
u dó Vestliarlbi o e.*omiie Ail-
iiiiiiisiiaiivo resolve;

Ij CühsiU-lílr toiuo uilia dna
taiéftts pnuoi|iais da .ntetrlu.
cmiiai uus SiiiiilcrrlDá o iurta-
iòcllrléiiUi ccmtmtiü de suas au-
vii,iiii'.s qire v'lâ-Lin inéilieírar ao
uoiíUlQbes de vida dos opera
lios tfc.Kecla e elu Ves.uuhoi
ilihk Veà que essa atlvraaue se
ítÉiiâ lilUisàolUvulIjiiinte liga-
,111 a luta jieia piia.

i\'a sua, aLiviuctue diária as
ci.i.iiliünvue:. siiliiiCJis naco-
naiü ubaom. idt.fli- prir coiara-
tes eoi.iKus ue uaoaiir.... peíu
i-ruiiçtrò tio ndrurio ue U'tiuaiiio,
pur aumento de saiaiius, p«j.
Uiilti joioHita d, triiounic u«*_ Iioras, peio ajujiaiiiéiiio uoo
üàldrioa au cisiu uu v.ca.; ua-
vem lltiiií cwina j auiueiiLu
nos úri:(.os das in.icaüei.as de
iiohsunitj, a.l.rnrcríi u i-i-inclpiú
lie -3lu--ío ruiiúi para trábànlíj
,_iuar [.«iria as íiiiinit.eí e tW
j«aü;i_, sem eiuaicju.r dlscn-
irliiia.Ho itt.iíii ou nacfí'..iuii«
por it-iius leiiiuiiuniUas pura
i;id«3 o,, críil.iinrniiues, j-cmirii
por iii'japacliliKlc.- lempuiáni- o
_,el_, vr-hni.-i; por abõllo de ele-
auinprogo; po.o aueinnro da
óssistolidln a imillier e á crlau.
çu atro-Voa eio sua onjtíiiiià.fío
nas fttbrlcds, pelo st^iiro poi
íiicapiicKia'.!: láhipdrariã, tais
como: üréchflsj j«udms de 111-
lancra, aôsiãtcntíiá medica à,.
mulheres, casas do saude gra-
tuilas; assistência á inaturnl-
daeío iinte:; a d«poiB do parto,
os Sindicatos dovem cooperar
para o desenvolvimento do
apretidlzado gratuito das pio.
HS8c.es e da instrução por vo-
dação; elevem ti-aualhar para
memorar a proteção ao trairá-
lliu e as medidas de seguran-
íju; comliaUr o ÚcSèiriprOgo o
lutar peia completa abolição
du sistema de punição vigente
nos paises capitalistas e colo-
niais.

4) O Comitê Administrativo
aprovou as providencias t»-
mudas pulos sindicatos du.-.
operários ixeteis e 110 vestua-
rio no sentido de convidai os
representantes cios sindicatos
correspondentes na ínglater-
ra, Franca, Itália, bcigica,
ü-iliuiii.i, lioruvgà, Finianclíae
t-uecia para passarem jssun.s
férias nas casas do férias e
sanatórios da 1'olõnia «. de lu-

? ^?^^^-ç.^^^^^^

'*&¦.? 
«v-fc-A**,.»»-».'

ce**te& x~%*touto%rj:ir.T'^rr*, f>.. 32£5BIBb_SE£__ #WiMxmâiiUH*

A Economia de Guerra Atira a
Grã-Bretanha ás Portas da Bancarrota

Se há no mundo alguém qua nuirão ainda mais. üs impôs- ra não . um fenômeno isolado.
nda acredite na <ajuda> nor* les serão aumentados e os ju-..1

te-americana, tenha essa «aju-
«ia» o nome de Plano Marshall
eu Ponto IV, aí está o exem-
pio da crise da Inglaterra
iiura lhe tirar aa ultimas ilu*
*0os. Com efeito, nos ultimo»
dois meses a situação financei*
ra da Grã Bretanha agravou-
im de tal modo qua « novo
Uablnete Conservador ae sen*
tiu na obrigação de fazer de-
cmrações alarmantes Sobro a
lioximidade de uma bancar*
rota. Segundo anunciou o atual
ministro da Faienda R. A.
Dutler, as reservas-ouro e em
dólares estão diminuindo na
Inglaterra a razão de quase 4
biliões dc dólares por ano; e,
r.'mente no mês de outubro, o
pfssou 01 .100 milhões de do*
'mt. Oa saldos negativos da
«ilanfa d* pagamentos aumen-

.11 tito fortemente qua nio
.ta aos ingleses senão aper*

1 ainda maia o cinto a an*
rar num período da attrin_aa
-iíiculdadM. Aa importasoaa

r> awcaaionaa indispaiiaavaia,
.'ie a caro» .aa fruta* a oa-

r gêneros alimentidoa tario
ser aluda mais Mdtoidaa.

ros d* empréstimos se eleva'
rio. As despesas publicas so-
íreráo maiores restrições e
muitas obras serão Congeladas.

Como se vê, as medidas
anunciadas pelo novo Governo
CoitwrVador Mm o objetivo de
descarregar nos ombros dó
povo inglês o peso| da grave
crise econômica em que se de-
bate o pais. Mas os lucros dos
ti-.onopolios e daa grandes em*
presas industriais e comerciais
em geral continuarão a crês-
eer Ilimitadamente, òs eonsor*
doa armamentistas prossegui-
rSo tia sua faina de morte e a
acumular superlucros, qualquer
que seja o sacrifício da_> mas-
sus populares. Tal £ o quadro
da economia de guerra, produ*
sido tela lottciira belicista qtie
se espalhou no chamado «mun-
do ocidental», sob a liderança
dos imperialistas ianques. Os
bilhões de dólares do Plano
Marshall Voltaram com todos
tf jure*» para os bolsos dos
f-tncea eatá sendo reduzido à
xando atrás da «eu sinistro
percurso um rastro du fome
para os povos.
^d,*jf. •(•«#» aa Ingiater*

Nr, França, os dólares do Pia-
no Marshall fizeram surgir
grandes industrias de tanques,
metralhadoras e canhões, nus
quais se associaram capitalis-
ias dos Estados Unidoa. Essas
industrias foram feitas para
vender seus produtos a altos
preços uo Governo, que para
pagá-lo tirou do povo impostos
altamente extorsivos. Os lu*
crus foram para os cofres dos
magnatas, enquanto o povo
francês est sendo reduzido à
miséria. Basta ver que a Fran-
ça gasta mais com a guerra
imunda na Indochina do que os
dólares recebidos do Plano
Marshall. Na Itália, a «ajuda»
ianque não conseguiu dimi*
uuir o desemprego nem desa*
nuviar a atmosfera sombria
cm qtie vive mergulhada a
economia italiana.

Fracassando de ponta a pon*
tn em todos os paisca do «mun-
do ocidental», o Plano Mar*
.hall, ao contrario, representa
para os trustes norte-ame..«a-
ri,«s Um manancial de lucro»
astronômicos e uma sUeçló da
ouro c dólares, com sacrifício
óò suor a sangue doa povos.

p^tmmm
Vinte e uma sociedades de capitais franceses existentes

na Ihdo-China aumentaram cerca de 20 vezes os seus lucros,
entre 1940 è 1951. Em 1950, os lucros dessas 21 empresas
somaram S.901 milhões de francos. Em 1949, o total fora de
2.926 milhões. Más, esses números, comparados com ds 303
milhões de francos obtidos Sm 1946, revelam o extraordl*
nario acréscimo de 19,5 vezes em apenas 5 anos. Conclüi-se
qne a guerra que os monopólios franceses sustentam na
Indo China é altamente vantajosa para seus negócios.

FONTE: Boletim do C.E.R.E.â. n. 32, Setembro de 1951.
¦MWMMMMÉa_«>MÉ_M_MMnM---l-«-_«HI

Propaganda
Do Paraíso

O Secretario da Agricultura
dos Estados Unidos, Brannan,
declarava em outubro de 1947:

«.Bola terços da to-
da« as famílias dé agri*
cultores estão mal álo>
jadaS) essas famílias não
90 estão desprovidas de
conforto como lhes tal-
ta para suas necessida-
des o que de mais sim-
pies constitui o modo
d* vida do Bn do vinte».

As estatísticas norte-ameri-

Ms A. I, P,

e Realidade
Americano

cano* esclarecem as palavras
do sr. Brannan. Efetivamen-
te, 67% das propriedade» agri*
colas ianques náo possuem
agua encanada e 41% delas
não possuem eletricidade.

Em 1948, a concentração na
agricultura era evidente; 50%
dus propriedades produziam
«>'/<!> do valor de todos os pro-
mitos. Dos restantes 50%, cer- I
«•a do 38% produziam menos «
de 6% do valor total da pro* >
duçâó.-

Nos Estados do Sul vivem na \

formar esses representantes
estrangeiros da atividade das
empresas, das instituições sn-
ciais e culturais é da restau-
raçã9 da economia nacional
ile.tnildf. pelos ocupantes ale-
Ináes,

5) .0 Comitê Aclmlnis.ra.i-
vo a.irmá que à luta pela me*
Ilioiia elo nível material dos
trabalhadores deve sei IntI
maihente ligada ã luta pela
paz cm todo o inundo paru
que se desmascare os toriieh-
taddie6 de guerra o se evite
uma nova guerra mundial.

A atividade da citganizaçào
sindical na luta pela paz é
baseada rias decisões aprova
das pelo Conselho Mundlar d.1
Paz que exige a conclusão de
um Pacto dc Paz entre a ln-
glatdra. Fiança, Estádns Uni'-
dos, a URSS e a Republica Po*
pular Chinesa. Essas resolu-
ções devem ser levadas ao
conhecimento de todo traba-
lharior na industria têxtil e 1o
vestuário assltn como an-,
membros de suas _ami>la_
que devem .er cnnvericlf.o-.dá
necessidade de aporem as
suas assinatura!? ao A^êlo Ao
Coiiüvlho Mundial dá .'az

6) O Comitê AtirrUtilfetrati.
vo aprova as ações dd Secre-
.áriado do Sindicato que r-o'
meçi-ni n publicar em rriarçr.
deste ano um boletim de ln-
ftirtnnçCes dé 10 em 10 dias,
no invés He lit.ri9s.lei issj
possibilitará quê as organl-
zaçCcs sindicais nacionais re-
cebiim em tempo oportuno
noticias de aconterirrierito--
que se verifiquem nas órr",-
nizaçC-js sindicais e da Ativi-
dade tia Internacional dos Sin
dicatos.

7) O Comitê Admlnlstrati.
vo w .iclarná iodas as drRâhi-
zaçOcs sindicais dos paI«eScapitalistas e coloniais a rer*-
tringir tenazmente contra a.tentativas que os imperiaJls-
tas fazem nrt sentido -"t. colo-
car hos ombros dos trabalha-
dores a carga das despe-m..
com os preparativos para t-rn*.
nova guerra mundial. Devi».
mos lutar Contra a utilizac.lc
dos orçamentos nacionais pa-ra objetivos guerreiros à eus-
ta dos fundos destinados aoss-jrviços sociais e culturais.

E necessário que se ors;.-
nize uma ação de conji.n'0
entre os sindicatos correspon-
dentes dos diferentes palse-"*com o objeiivo de $« melhorar
as condições sodsls e eeo-.iv
micas, contra a legislação
anti-operária, contra p?pres-
sSo policial e em defesa dft
paz.

9) O Comitô Adminlstratlco
conclama todos os trabalha
dores da Industria têxtil e dovestlmrlo, Independefltemen
te tle sua organização slnríi-cal. tle suas opinifies polifi-cas, crenças religiosas ou n*.cionalidade, e estreitar suasfileiras cada vez mais forip.
menfe em torno da Pedern-
Cüo Mundial dos Sindicatos,
fiel defensora dos interessesl
vitais dos trabalhadores detodo o mundo.

VIVA OS TRABALHADORES
DA INDUSTRIA TEXTI). É DO
VESTUÁRIO DE TODOS 03
PAISES!

VIVA A PAZ ÉM TODO OMUNDO!

«Mais interaiesadus c_ u e
quaisquer outros prOflsisonaiü,
ua fixação -cios novos Índices
ao salário minimo, porquanto
em função deste são calcula-
dos os vencimentos do magis-
tório particular, acabam o
Sindicato dos Professores do
iiio de Janeiro e a Federação
Interestadual dos ' Trabalha-
dores em Estabelecimentos
ae Ensino de dirigir ao Exmo.
Sr. Presidente da República,
em data de 5 tio corrente, o
seguinte telegrama de pio-tçsto contra as tabelas do sa-
lãrio mirfimo elaboradas peloMinistério do Traballio, in*.dustria e Comércio:

«Exinei. 9r. Presidente dá
República — Sindicato frófés-
sores Rio de Janeiro é Fede-
laçãò Inteiestadual Trabalha-
dores Estabelecimentos Ensi-
nn, devido hrgónciã tempo,
pelos seus presidentes abaixo
assinados data vénlà vêrh portelegrama pe.ari.t_ V. Excia.expor e solicitar setruliité: 1»em 1940 tiigirou-so V. Èxciaássiriá. Decreto-lei 2.028 djuèicguiamentou exercício profis.são magistério particular èestab?leceu pagamento .èíláisremuneradas; 2) em 194Cre
Riilainontando referido D__ré-to-lei, BalSou Ministério Edti-

cação Portaria n. Ô qué fixou
critérios determinação con*
digna remuneração professe.-
res, critérios esses atualizados
em 19-15 pela Portaria 20-1; 3).
por ambas Portarias ficou
sendo salário-aula em toda
pais calculado função salário
minimo local e anuidades eu*
bradas estabelecimentos ensi-
no, donde se infere que fix-x*.
cão novo salário mínimo ....
terossa mais professorádo qnea qualquer outra .profissão; 4)|
vitimas entretanto como de-
mais assalariados . ganância
fmpregàdores conforme ver-
beroti V Excrla: seu último
memorável discurso Nação, ie-
alrrietité declsi-arrt professoresa V. Excià. que novos lhülces
majoração salário mínimo
propostos por Ministério Tra*
albho muito longe estão cor*
responder necessidades vitais
trabalhadores brasileiros; 5);
por isso mesmo confiantes
aguardam rJrbféssflreS que re*visSo móücióriàads Índices sobvigilância pessoal de Vossa
Excia. possa atender reaisnecessidades classe obrelra
ante assustadora progressivaelevação custo dé vida. San*daçflés respeitosas. Ass.) Al.varo Ki!l.erry e José de Al*molda Barreto.»

DIRIGENTES SINDICAIS
MINEIROS EXIGEM O
Aumento do Salário Mínimo
Eníregarão por fesses dias um memorial ao Sr.

Geiúlió Vartjss exigindo a majoração que
acham jugia e necessária —

Quinta-feira passaria unia
ampla delegação de trabalha-
elores mineiros esieve em eoii-
ferencia com o Ministro do
Trabalho. Motivoii a virulri
déssns dlrigL«r,te« sihdlcrls àí.fr.pital da Hepública a cias-
síficaçáo dada pela Comi- «5o
de Salário Mínimo para ostrabalhadores mineiros.

Um dos dirigentes fez <la
palavra pnr largo esnaço de'empo, fazendo uma detalhada exposição dos motivos quelevam o proletariado mineiro

.TERNOS DESDE 200,00'' BRIM - UNHO - *
€ASIMIRA ***''

tROPICAL
Vendem-se na
TINTURARIA

ALIANÇA
' AV. «JIEN DE SA* 103 B RUA• ORIENTE. 42!) -. STA. TEREZA- rü.VfcS: 22-48.6 e S2-78B2

a nüo se conformar com o sa-
lário mínimo arbitrado hatabela ministerialista, ressál-
Uiiiilo o alto custo de vida,
que estes últimos meses vem
sendo hiajorado constante,
mente.

Ao mesmo tempo, os sindi-calistas solicitaram esclareci,
mentos ao Ministro da ver-dadeira situação em que seencontra a Confederação do«.Trabalhadores nas Indústrias
e no que diz respeito ao des*vio de 8 milhões de cruzeiros,
praticado pelo sr. HolandaCavalcanti, o sr. Segadas
Into5 

áalU"Se pe,a ingente,Informando que o caso aindi.está sendo devidamente apt*rado. v
Ao cjue apurou nossa repor-tagem, os de.egar.os sindicaismineiros deverão se avistaipor esses dias com o Presiden*te da Republica, ao qual en*-regarão um circunstanciada

n.emorial exponto a situaçâTa«o operariado daquele Estadae exigindo o aumento do ni.vel do salário mínimo.

TROFÉUS
Em Dispute

S. PAULO, 10 (Correspon-
déncia Especial) —• Para • en*
contro internacional, entre Pai-
nieiras • Doca Juniors, * ser
realizado no próximo dia 21, no
Pacaambú, estarão em disputa
cieis trofeus ofsrceidoi pelo clu*
be esm.raldino. O primeiro, ém
homenagem ao presidente da
A.P.A., foi denominado «Va-
lentin Suam», iend0 que o se.
gundo ter o nome de «Roberto
(«ornes Pedrosa», em homona-

jgem ao dirigente máximo da
entidade paulista.

NO LAR ELA È
INDISPENSÁVEL!!

«é depende de gosto oa oportunidade, oferece*mos para cada gosto um tipo de máquina de costura,com pequena entrada e prestações a combinar.A senhora tem crédito no nosso departamento decredito.

Aguardamos pois, sua amável visita.
CASA RETROZ.

ÜRUGUAIANA. 97 - TEL: 23-2450
¦__££g£__gg_g^ „.,.,__,.,... J

poli
ALFAIATE

Conheça seus Direitos

Bi

ti,.-.«Via o* mueiro» Aogroí
".v,«rico», submetidos a um ra-
(jim, de trabalho e de explora
çâo desumarioâ..

• I UllA BKNTU Kli;:-.1KI)
'¦". artd, sala 1 - TÉL

It.-fc.Oi.aaj, *..

II.KIHO, M
'ÈL. 4S-0Ú92 ]

a* m m m. _f

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MARIA DA LUZ MAQALHAE3 - (Uc.O Instituto dos tódustriaiio» náo concétloauxlllo-mateniiuacle a seus associados. Sevoei traüallm n« industria, lera apeiia» osdireitos concedidos pelas lers trabaliuá-usi di-reit.s «ases qua você poderá coiu_ec».-.ob Ul-naindo-se ao Dí. Caliitíiioa tíoni,m, rcópon*suv-4, na 1-uI-_USM__a PUPULAK Dfila xa-
Mus se vucíl se encontra Uounto, independenU de seu estadoele gravidez, o instituto lhe concederá auxillo-d-ença, se cia iórverificara, após o seu requerimento e o exame iHédiiíõ. No en-tanto, chamamos sua atendo pma o cas. de que us médicos a.\econsideram gravidez, doença. Portanto se não houvlr cohstatasabde quo vocô se cncmtra doetitc-, nenhum auxi'io lhe será dudo.O beneficio qiw poderá ser concedido será pugo a partir do16.4' dia do seu afastamento do truualliu, se vocô aindu ae eiicon*tra trabalhando uu iu dia da entrada cie seu pedido de buieiiein

no Instituto, ss vooii se enooiitia afastada do trabalho há aials
do 60 dias.

Se voirô ainda está trabalhando o empregador é obrigar!.-» *
pagar ob lò dir»* do «su síàstatilentd, Ss iuo está trtvBatiirtiiliá
iiiriguúni lha papaia c..w a juj-.w. Voei apenas reesbira o ar.rj-
.j, in t.ver tilro.iu, a pa:..r Uj d.a cri e__.- t.z.i u j..i;.do.Ü-valor á igual a 6o",, (2/'St da m.u.a d_ seus urdisnád-j í.jü

doze últimos meses. K ite que o ordenado máximo cc-nsicw.«.*<le
P*r». o beneficio * d« doi* mil 'iruseiro* miurM.it

:'ái
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SÊi mi® do Rlui '*:'W
Após o jogo conira o Fluminense, Darey Marli** deixará o C. do üUo

ÍTRA O BANGU', — Isto os iniiliili ulins rosados procurarão evitar n todo custo na
tarde dc amanhã, no Estádio do Maracanã, u fim dc garanlir a liderança

Mnis (le BO mil cruzeiros ro-
coliòrá cada jgador dn Portu-
truosa do Dcspm-tos para 1c-
vaiilnr o titulo máximo do
corrente ano.

S. PAULO, 10 (Correspon-
dencia Especial) — A Portu-
iiuesn dc Desportos está isola-
dn na vice-lidevança do certa-
me bandeirante, distanciada,
¦iponns, dois pontos do lider,
que são os corintinnos. Os ni-
bro-verdes» alimentam espe-
ranças de virem a conquistar

o titulo máximo, pois a forma
do quadro é, no momento, a

quadrão luso ainda não con-
quistou um campeonato desde
a sua fundação, u oportunidn-
rie que se lho apresenta é n
melhor poBsivel,
O segundo turno do ceVÍnmo,
ora em curso, está aindn em
sua fnse inicial, «endo de se
i iipevnr uma reviravolta nus
principais colocações, principal-
mente quando se encontrarem os
seus ocupantes como no dia 25,
cm que Corintians o Portuguc-
sa de Desportos medirão for-
ças, e, cm caso de vitoria sobre
cs ponteiros, a Portuguesa irá
jnhtaivBÒ no Corintians na lide-

melhor possível. E como o cs- rança,

Depois que retornou da huii
vitoriosa excursão à Europn,nu
mentou cm muito o número de
associados do clube do Largo
dc São Hento. Agora, encon-
tiando-FO em excepcional colo-
cação no certame, n colctividn-
de lusa vê com bons olhos o ti-
tulo máximo. Segundo soube-
moB, foi prometido a cada jo-
gsdor uniu importância supe-
rior n 60 mil cruzeiros pela
conquista do campeonato. Tanto
assim, que está prestes a ser
iniciado um movimento no seio
do mbro-verde, para tal finali-
dade.

yy>:yJytíiy:]y**':''
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A VASCO
Wilson e Noca enfrentarão o Madureira —
Concentrados os vascainos em Jacaropaguá

Já se acham concentrados
os vascainos para o choque
de amanhã, contra o Maclu-
reira, Voltaram para Jacaré-
paguá, logo após o treino dn
quinta-feira última. Ai aguar-

clarão com trnnquildado ;i
hora da luta, o momento cto
embate, no qual querem assi.
nalar a sua reabilitação.
Aliás, por curiosa coincidêii-
cia, volta o Madureira a

f^^MS^^ál^M^^
BASQUETEBOL

IHspulu-ht* lntjr, » noite, nu tJMa-
dro il» Clubo Municipal, a rim 11.
Lobo, nm encontro amistoso entre
ns rcpresentnsOus Iníanlis «lo Anil'.-
rim v do cllllio locftl. O prélio tem
• seu início previsto para às '.'U hs.

/*/Nã( lui íuitlrt ttsttuntuuo «iiiuntu à
i'fetivuçâo do torneio preparatório,
qin* ns nossas «estrelns» rcnIlzuruot'cnm vistas ao próximo Sulamcrícu-
no, a tfctunr-se no rarnguai. Fui-
ta, ainda, a palavra definitiva üa
Diretoria tle Esportes úv «São Pau-
Jo, o a tle, provavelmente, n torneio
ne desenrolará.

fl outro prÉllo «Ia niiliiiki. qui.
reuniria as equipes do Fluminense
a do HlaclutelOj não foi disputado

'cm virtude do mnu tempo tirando
ndiado aslne-dlc», Na preliminar,

;<lUo pôtlo ser completada, os tricô-
[Iores safra min-se vitoriosos, prosse-
|#utnilo na liderança do certame de
M'5«nd: divisão.

WATER-POLO
I Em soquòncia no Torneio Abi-rtn
(da K .M.N , taremos «>*U tnnle nn inlnnlo

pisciuu «olimplcitu do t-uanaíiara,
mais dois préllos que prometem de-
sen ruiur «los mui» ntrm-iilt s. .\;i
preliminar, i>-i lli iHira», Fluminense
«. Guunillinrllio, iimlins coin umn
derrotai iloverüo n-nlifar um bom
«nintch», com ns tricolores cm pia-
no superior uos seus oponentes. A
derrota, slgnlllcuni u «Icsultisslfi.
cnclo «lo torneio, pelo que, ns «lui.,
quadros tudo farão pura nâo per-
der.

Nu «'11111111111 principal, cujo inicio
vMii previsto par» às 17 horas, Vas-
iu «> Guanabara, umbus Invictos,
deverão clctiinr um colejq cnnio hâ
muito n»o c assistido pelos amau-
tes distes siilutnr e violento cs-
porte, Ambas us equipes «-slàii
magnltlciinictita trcliiadas, sendo
que os inscaiuns ninarão, «leslu
leitn, reforçiiUos do ox-botufoiíiteii-
se Clnudlno, esperando com Istn,
eiiniiuistnr o tiliilu máximo, nue,no nn.i passada, ficou dc posse ile
grêmio irail-turquc/n. As ilims
equipes, deverão formar com as
si-Kuilltes Constituições! Ciuillliiliiiril
— J.iiiloi J.cu «• Kmrislo; Kdson;
Lua, Nclslnho «• Culmlcro.. _ vas-
ro da Gamai Mesqullaj Miirlmiu eCiibrorliii; Isimc; Faria, Clnudlno «•
Hilton. Kstns formações, estão, no

ajcilns a alterações,

atuar contra o Vasco numa
ocasião difícil para os cami-
sas prelas. Nu turno foi as-
sim e o quadro dc São Jnnua-
rio enfiou cinco contra dois,
deis" francos aliás.

Apesar das últimas atua-
ções cio quadro não serem
convincentes, o ambiente nu
clube 6 da maior animação.!
Listão todos convictos dc que, jno próximo domingo, a cois-i |vai ser outra. Será o inicio cia
nova fase. A nrrancada paiaa última tentativa de triunfo.
E não querem vencer do cin.co apenas. Querem coisamais expressiva, o que valedizer uma vitória mais con-tundente, que deixe a turmarespirar aliviado.

Pura esta partida, no eu

ATENÇÃO

Qualquer servço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em çe-ral, cr-sulte o RTCIF
pelo Tel: — 42-0954

tanto, conformo ocorre nas substituído por Ciarei, o qual,
entras, Oto Gloria não com* | por sua vez, cederá seu posto
tom todos os elementos. Ado- n Wilson. Para a ponta es-
mir está fora de cogitações há querda, Oto está entre Chico
muito tempo. Augusto será | c Dejair. O ponteiro gaúcho

ENCERRADOS
DS PREPARATIVOS

O00LARIA
Ensaiaram individualmente os craques olarien-
{rm sob a orientação de Jair Boaventura — Sem

problemas a equipe leopoldinense
Ontem, pela manhã, os ola-

rlenses levaram a efeito um
rápido individual. Esta prati-
ca asinalou o termino tios
preparativos para enferntar o
Botafogo, na tarde do ama
nhfi, cm Olaria, no campinho
fantasma da rua Bariri. Os
craques olarieneses, desta
feita, já contaram com a iri-
entaçno de Jair Boaventura
Logo após o treino, os craques
quês, depois do banho, foram
almoçar, rumando em segui
da para a concentração do
Jacarepaguá. Bastante anima
dos, esperam repetir domingo
a proeza que realizaram cli-
ante do Vasco.

Contra o Botafogo jogará r
mesmo quadro que venceu o
Vasco anunciou à reportagem
Jair Boaventura. Nüo sofrerá
alterações a equipe. Os joga
dores contundidos já se res-
taboleceram por complete e
não haverá mais dificuldades
Assim, no arco estará Alvarez.
A zaga contará com Olavo e
Job, enquanto a linha media
será constituída por Jair, Mo-
acir p Ananias. No ataque es-
tarão Tião, Washington, Max-
\wll, Lima e Esquerdinha.

VOLEIBOL
Hantevc-so n equipe mastmHna

do Flamengo, na liderança do cer-
tawe iíuunabarinn, com o triunfo
«.'..'.ido, frente à representação do
América, por 2x0 (15x0 e 15x4),
('uni esta vitória, o» rubro-negros
«leram niaia um decisivo posso para
li conquista «lo titulo, pois seus pro-
ivimoi compromissos nào são dos
mais dllitels, tado faendo crer une
comlsam n «en objetivo.

treinou bem, mas a torcida
prefere o novato Dejair, que
náo participou dos exercícios,
em virtude das provas que es-
tá realizando. Noca substi-
tuirá Tesourinha na ponta
Desse modo, o time mais pro-
vavel é o seguinte:

Barbosa; Ciarei e Wilson;
Eiy, Danilo e Jorge; Noca, Ed-
mur, Frlaça, Maneca o Chico.

^ÍPP ¦ $*% fi
BAKÜOS.V, urqueiro vnsenino

Daqui e dos Estados i
¦-*--*--*-----^-----^-*r

VOLTOU

Regressou ao Brasil o famo-
so tenista Armando Vieira. Pi-
cará nesta Capital quatro ou
cinco dias para receber merc-
cidaB homenagens e seguirá,
depois, pnra Buenos Aires, on.
de participará de um torneio
internacional. O seu desembar.
que vcrificou.se ts 1-1 horas,
no Galefto.

CHEGADA

Na próxima segunda-feira
estará entre nós a delegação
do Boca Juniors. O prélio en.
tre o clube argentino e o Fia-
mengo será realizado no dia
15, cabendo ao Botafogo fa.

adiado. O resultado desta par-
tida, no entanto, não altera,
rá a decisão do certame, eu-
jo titulo Já pertence ao rubio-
negro.

DE VOLTA

Saladuro já vollou no sul e
integrará a equipe do Bonsu-
cesso na peleja contra o Ban-
gu, no Maracanã.

INTROMISSÃO

Vargas Neto reuniu a crônica
esportiva para pedir que so-
jainos bonssinlioa para com os
argentinos. Náo íizemos caau
da advertência do «obruino

zer a preliminar, perante um ! *» titi0*' Püis agiremos como
combinado carioca. ülUlr a n^ ™™""™

TRANSFERENCIIA

Flavio, o responsável pela equipe rubro-hegra

O encontro de voleibol entre
o Flamengo e o Riachuelo foi

NATAÇÃO
O Campeonato de jnniors, eujai

i-llmlniitiirias acusaram um favnri-
'tlsmo absoluto do Fluminense, teri

a sna primeira parte dlspntaila na
noito dn provim» terca-fnira, ns
pisrlun tricolor. IVlo apuro de-
nnnstrado por algum dos nossos
:uois destacados nadadores, são es-
peradas as quebras de vários re-
ci.rds.

icfioiduu y o. iiisiBii roía nova oipss
Flamengo o São Cristóvão

disputarão hoje, no Maracanã,
uma peleja que promete agra-
diir, pois ambos os contendo-
res vem de boas atuações, e,
por certo, procurarão confir-má-Ias.

Os rubro negros abateram
o Bonsucesso por um escoresugestivo. Para tanto, muitoinfluiu a volta de Aloisio aocomando do ataque e o rea-

Perspectivas de boa peleja hoje, no Maracanã, quando estarão em luta"alvos" e "rubros" — Sem proble mas as duas equipes — Otimismo
 entre os litigantes 

ivirocimento de Hermes na
meia direita. Estes dois joga-
dores deram maior agressivi-
dado a ofensiva, como provou
o placard de 5 x 1. Tambem a
defesa atuou com segurança.

PRÊMIO
CONQ
SAM

Está sem técnico o Canto
do Rio. Ou melhor estará sem
técnico, pois, Darci Martins
entregará o posto logo apôs a
partida contra o Fluminense,
em Niterói. Nesse sentido, jáfcz a devida comunicação à
diretoria do clube alvi-celés-
te.

O motivo quo levou o tecni-
co cantorriense a demitir-se
foi o cle haver sido ctesautó-
rado pela direção do clube cle
Niterói. Tendo multado em 20
por cento dos vencimentos de-
terminado jogador, a pena foi
relevada sem que fosso con-
sultaclo. Diante disso, outra
n&o poderia ser sua atitude,
largando de uma vez a dire-

ÜISTA oe
PEOliTC

çíio técnica do clubo flumi-
n en se.

Ao renunciar o cargo, o rn
nomado preparador revelou
que só íicaria até dominjyo
próximo, quando o Canto cio
I«io enfrentará o Flumiiienose

Comenta-se nos circulo'-
desportivos que, saindo d"
Canto do Rio, Darci Martins
talvez se transfira para a rua
Bariri,

Defendeu-se bem e ainda ali-
mentou com eficiência a 11-
nha dianteira, li so o esqua-
drão orientado por Flavio Cos-
ta reeditar aquela «períor-
mancos-, dificilmente deixará
o cancha sob o amargor du
uma derrota.

Por outro lado, tambem o
São Cristóvão reúne creden-
ciais bastante para ser apon-
tado como um adversário pe-
rigoso para os rubro negros,
í-ua última vitória sobre o
América foi espetacular, Jc
gando com os «diabos rubros,»
no mesmo local em que hoje
enfrentará o Flamengo, os
«cadetes» conquistaram ex-
pressivò triunfo, por um es-
core que reflit.iu com justiça
o seu melhor desempenho ua
cancha. A inclusão de Um.
Borracha no arco, que fez a
sua estréia naquele jogo, veio
trazer maior confiança aos
componentes da defensiva,
pois o goleiro Fernando revo-
lara-se não estar à altura dos
seus companheiros. Menos
preocupados com a sua eida-

licia, puderam os «alvos» ofe-
recer luta de igual para iguai
com os seus adversários. Des-
sa forma, está o São Cristóvão
em condições de enfrentar o
Flamengo como rival tcmivcl,
OTIMISMO ENTRE
üS RUBRO NEGROS

Depois üuquc.a vitória so-
ore o Bonsucesso, os rubro ne
gros esperam conseguir novos
.-jticessos, a fim de consegui;
a completa reabilitação, O
quadro vem pautando pila
«regularidade. Há partidas ern
que nuta liem para decair em
outras quando menos se os
peia. Agora, os craques ga-
veanos só falam cm vitória
Para a peleja dé logo mais.
csião oá .pupiios de Flavio
Costa bastante otimistas
quanto ao resultado final,
Para eles, a equipe já consií-
guiu se recuperar, em parle,e a recuperação totai vira noi:
próximos compromissos. Por-
tanto, o ambiente na Gávea 6
cle otimismo, esperando os.
craques desforrar-se do empa-
te de 1 x 1 do turno.

DISPOSTOS A LUTA
OS «CADETES»

O ambiente em Figueira de
Melo é tambem de entuslas-
mo. Estão os craques dispôs-
los a confirmar a atuação
trente ao América. Tambem
naquele setor não so ouve
falar em derrota. Todos aflr-
mam que, apesar do Flamen-
go contar com maior número
de fans e da disposição cle
conquistar reumbante vitória
jogarão para, em busca de um
grande triunfo, que os venha
colocar em nível bastante elevado nos próximos cotejos.
JOGARÃO OS MESMOS
QUADROS

Tanto o São Cristóvão co-
mo o Flamengo atuarão com
os mesmos elementos que jogaram nos últimos jogos. Avsim, teremos os rubro negroscom: Garcia, Biguá o Pav3<>:Bria, Dequinha o Bigode; Joel,Hermes, Aloisio, Bubens e Es
querdinha; enquanto os «aivos» formarão com: Luiz Bor-racha, Waldir e Torbis; NeyGeraldo Bulau e Jordan; Go-ralclinho. Carlaile, Nono, IvanNa arbitragem do encontrrfuncionará o sr. Carlos deOliveira Monteiro, o joopuln-«Tijolo».

AINDA NAO

Ruy e Bóvio treinaram en-
tre o.s suplentes do Bangu. Por
isso até ontem, á noite, aniúa
não havia sido assegiiraüa a
sua estréia, o que deverá ve.
rificar hojo, particularmente
em relação ao médio paulista.

A.USENCIA

Bulau, Jordan e Amaral ca-
tiveram ausentes do treino san.
eristovense. Entretanto, estarão
em ação contra o Flamengo.
O rubro-negro está sem sorte
mesmo;

VIAJEM

O Vitória já poderá viajar,
pois a UtílJ conceücu a devi-
ua licença para esla agrwnia-
ção atuar na Baia.

HOTEL.

Ontem, o Eangu e Fluminen
se; hoje o Vasco e Botatogo
üstas palavras nada têm a
ver com o retorno dos craques
do Bonsucesso á eonceniraça.i
no Ike Hotel para a sua pe'e-
ja contra os «nuüatíplios ro-
sados».

OLIMPÍADAS

De 21 a 26 do corrente sr
realizarão as olimpíadas do
do Exército. Serão disputados
quase todos os esportes, exce-
ção de natação, polo aquáii-
co « remo.

MAL NEGOCIO

O Bonsucesso já está de ma-
Ias prontas para viajar para
Santos. Ali, pagando tudo, In.
clusive passagens, estadia c

Naninho, Cola, Marujo, Careca
e WasslI. O regresso está pre.visto para o dia 16, pela ma.nha, ju .quo c possível que oBonsucesso faça um prélio cmLondrina no dia 15,

GRA NDES PERSPECTIVA S
50 mil cruzeiros será o In.cho da Portuguesa du Despor.

tos acs seus craqqes, casoconquistem o campeonato, orecolhimento du grana já foiiniciado.

NOVOS

Fábio, Juvenal e Mexicano
constituirão o novo trio final
palmolrense para saldar o com.
promir-sò vindouro do gremiccio Parque Antártica.

REFORMA

A AFA n a AUF aceitaram
as propostas da CBD para n
reforma do regulamento íuln.
mericono dc futebol,

-MUDANÇA
Náo será cm outubro, mns

ern maio de 1954 a exibição du
seleção brasileira que partici-
para do V Campeonato .Mun.
dial n,i cidaclo cle Sao Paulo,
que comemorará, nesse ano, o
.-seu IV Centenário.

TROFÉUS

Para o encontro Intsmacio-
nal do dia 21, em Sáo Paulo,
no Pacaembu, loram institui-
uos uois uoicus: VaitiiLim
ouuica e houerto domes i'l-
urosa,

REPRESENTAÇÃO

A F.i.F.A. não quer ííit
«.o^Ui-c.uu, ),vi u\.^..„„u ua tem.
pOiauu llin.-«ii,t«.iu,i,ii ueai.1 Ca-
«Jiiai o tm ü.uj i'uutu, jumim
«; 4««e a«;u |ja\iuiuü acra niiauca-
uo eni u«0ui uo uumu u luya.
«es ueiuui ser reservados pu-ra os seus representantes.

VASSOURADA

Encerrado o campeonato, o
bao x-íiuio máuuura uni boca-
«.o cie uiaijuLo, im uiculüi uo
«UiSUS Cl.ujUua enlIXlKi. ,.uU'lü,
truy ti toerioiiuci, arqueiros;
iiucuo, iiuiuiu, oavenu, cit-uc,
o.uucu e riAU, z„Dueiios; Ue
i'aiua, iim-euo, lnuacir, jJauer,
unio, tú üe Vaisa e Edson,
nwuios; Alcino, ivióne, Luu,
ivuau, Manau, Álvaro, Durval,
ue aiviria, 1-iunios o Caiuiio,
uuuru, i.araieii!, e Teixciriiuia
constiiúem o nutuurosu pianieJ.sem receber um tostão da ren. ! uesies deverão partir tíerto-dn, enfretnará o Santos F.C

A partida será por conta do
•ipasse» do goleiro Manga.

A embaixada do Bonsuces.
so está formada e seguirá as-
sim constituída: cbefe, Romeu
Ditis Pino; técnico, Gentil Car-
dos; massagista, Abdias; um
juiz da F.M F. e jogadores:
Borrachinha, Flavio, Almeida,
Urubatâo, Gilberto, Lusitano,
Lupercio, Saladuro, Simões,

Hera Sala-lfsn «GotrégiI®
A solução moderna é montar o apartamento com

pecas adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis stanckrdiiadosi Para todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de ptiças avulsas t

cle conjuntos intei-esiinnteg Cos n.aia variaduv cama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

bxecutam»ie móveis «ob encomende

lOBwi im
FACIIIU ü PAGAM ENT

SO rtiMUS MÔVK1S NUWS
Ü

RUA DO CATETE. 100 YÜL'. 25-4072 - - »-&>mmmgmÊmm^^ ^M^ã^^ê^^^i

< viinloiirii.L"ni ll«gi'iinli' que us cantorrletises tcnliirão tor (liiminun
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nivi» ilo riuniinciuji' lU^olado* — \

IBitillil

cm Caiu Martins. lantillio !)a tido C os ilef«

1UCU1, CJlellO, uiaucu, 1'1X«., Om
ir-auiu, Moãcir, Durval, Remo,
Lauro c Álvaro.

PEDALANDO

Dc. 15 a iu do corrente, em
Montevidéu, se realizarão as
eliminatórias do Pàn-áiiierica-
no de Ciclismo, certame que
reunira os maiores cicuaias
americanos. As provas sorflo
as seguintes: mil metros, velo-
culíute contra relógio; com par-
..ua parada; mil metros com
partida olímpica e 150 oiulc
ujetros de resistência.

PRECIPITAÇÃO

-i.Fqi precipitada a volta **
Ademir» — proclamou o d*
Corroa Lago. Dlssomòs isto hi
multo tempo,

GOMEÇOW

Martino t. Laí>run« loroo <*
dois primeiros craques argen-
ti nos a virem pnra o Brasil.
depois da pacificação. O São
Paulo ó o candidato. Ranulío
a Maneca tar.ibe.n estão nM
-uaa cagiteçües.

HE MAfc

O E^p«);tiva d« jMftreslnl.fr.
no Píaaniit, vM j*>»ii •*»«*
o faritiblt. fr.tiuító* td*> **
resolvido o proiíiuíío *m V*

i .sáo puitcs éstu último «lu-1"' 4
Monte Ale^i'»-
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